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L A S I T U A C I Ó N E N M A R R U E C O S 

L a s j a r k a s d e m a r a e n a n t e e l 

e m p u j e d e j n u e s t r a s t r o p a s . 
UNA CARTA DE "ÉL DUQUE DE G." 

110-
l e n t ü 

L a t r a g e d i a d e 

y la c o m e d i a d e l a s C o r t e s 

E l P a r l a m e n t o n o s i r v e n i p a r a f i s c a l i z a r . 

Siguiendo l a s e n s a c i o n a l c a m p a ñ a p l a z a s de n u e s t r a s zonas meses y 
emprcmiula en «La A c c i ó n » p o r « E l ses; ( jue os a m i g o , c o n p ú b l i c a , 
tiuque de G.», r e p r o d u c i m o s l a s i - l o r i a e i n l i n i a . a m i s t a d del o p u l i 
guicnle c a r t a que e l v a l i e n t e ( s c r i - c a p i t a l i s t a d o n H o r a c i o l i c h e v a n i e -
lor dirige a l d i r e c t o r d e l r e í e r i d o y t a y de o t r o s p o d e r o s í s i m o s m i n e r o s 
esüiiKulo co lega m a d r i l e ñ o : de B i l b a o , ¿iio sa.be a b s o l m a m c n l o 

«Mi d i s t i ngu ido a m i g o : S i d i j e r a nada , de l as n e g o c i a c i o n e s s e g u i d a s 
quu estoy cansado , f a l t a r í a a ia. ve r - .'.111 A b - e l - K i i m p o r a l g u n o s de esos 
dad, ¡wrque soy l i o m b r e que n o se a m i g o s de s u s e ñ o r í a , n e g o c i a c i o n e s 
fatiga f á c i l m e n t e ; p e r o n o ¡modo q u e , según es voz p ú b l i c a , d i e r o n o r i 
qciiltar que estoy u n poco d e s i l u s i o - g e n a l l e v a n t a m i e n t o c o n t r a E&pa-
iiadü o, d icho m á s s i n c e i ' a m e n i e , u n ñ a ? » 
mucho asqueado. i E l seño r p r i e t o , s e g u r a m e n t e , b a -

No creí nunca, que l a f a r s a p o l í t i - br ía , d i c h o lo que s u p i e r a , y a i i i l i u -
cá pudiera r e p r e s e n t a r s e t a n a p ie - h i e r a c o m e n z a d o el v e r d a d e r o de-
jia luz y t a n s i n p u d o r , con esear- b a t e . 
nio para, el pa ís , con m e n o s p r e c i o de ; i ' e i o no : es necesa r i o p r u s o g u i r la 
tauUis dolores, con p r o l a n a c m n de c o m e d i a . Se v a n s a K a u d . . to'dó^ los 
la memoria de t a n t o s m i l l a i o s de escol los que ]mede.n i i i t r a n q u i l í z a r a 
victimas. j l o s p o l í t i c o s . aúnQue sea a costa del 

Había a n u n c i a d o que e n el l ' a r l a - E j é r c i t o y do la l ' a t r i a . 
nieulo o no so e s c l a r e c e r í a cosa a l - j ; .( ;oin|>rende us ted m i d e s i l u s i ó n y 
guua de las que nos p r e o c u p a n a t o - m i r e p u g n a n c i a , a m i g o D e l g a d o B a ­
das, tanto po r el c a s t i g o c o m o p o r el r r e l o ? La. gen te a es tas cosas les ¡10-
remedio. Mas ¿('(ano sospecha r que n o el c o m e n t a r i o v u l g a r de •Modos 
la comedia, se d e s a r r o l l a r í a , con l as son n n o " . Pe ro y o m e p r e g u n t o : 
ÍNÍIJÉM ca rac te i ' í s l i cas q n o nos o f r e - / .Será pos ib le . D i o s b e n d i t o , que en -
CP'.' R11 las n u m e r o s a s ses iones que t r o t a n t o s no b a y a n n o q u e - s e d i f e -
VÁn t ranscur r idas , a ú n n o se- ba v i s - reneie. <io los d e m á s ? 
to qiic ol P a r l a m e n t o se e r i j a en í i s - l Pensaba n o s e g u i r e s c r i b i e n d o h a s 
cal n i en juez. C h i s m e s j i e r n i t ÍÍJSOS, ta, que esta i i r e g u n t a t u v i e r a contes-
iiousacionos ep i sód i cas . i n s i d i a s y t a c i ó n ; pe ro c o m p r e n d o que m e c a n -
llíeiwidieiiiciíis cmienenada,- - . I la.sia, « a r í a de e s p e r a r . 

M e t o m a r é u n a s h o r a s p a r a oí de-
n a r m i s d a t o s y- p r o s e g u i r n n o b r a 
m o d e s t í s i m a , c o n t a n d o c o n l a hene-

firiéndose a a c u e r d o s tomados p o r T A L I S T A S Q V \ Í A S P i i i W A L A E X 
e l A y u i d a m i e n t o de Cáceres , a p r o - i C L U S I V A E N L A E X P L O T A C I O N 
p m si a de la m i n o r í a s o c i a l i s t a , d o - ' D E L A S R I Q U E Z A S M i l N p M S D E 
c ía e n s u n ú m e i \ > de a y e r , que e n t r e L A R E G I O N D E A L H U C E M A S . ) ) 
lo q u e h a do hacerse f i g u r a « P E D I R | . — , . • ' . . • — , -
S F A B R A TINA l \ K O R \ T A C I O N P A - A esa Pc t , c ,oU hemCM5 ,le s u m a m o s 
n i \ - i - . ' ^ 1 V . w lüS nue no i n t e r v e n i m o s eñ co-
SÉL ^ N ^ l l E N l ? ) G E N E R A L 1 ' " ^ ^ ¿ f ^ n o s ^ m a t i c e s 
DIE L A S C A B I L A S C O N T R A T.Os; 1)011I1C0S-
E S P A D O L E S , Y A Q U E E S P U B L I - I Y va es b a s t a n t e : p o r q u e í j s A s i g n i -
CO Q U E L A S C A U S A S D E L A R E r l f i c a que e l p a í s es tá d e s p i e r t o f v que 

m a n o e l a m o r a Jos p a d r e s , a l l i d * 
g a r . a l p u e b l o e n que se m e c i ó m i e s * 
t r a c u n a , a l a l e n g u a , q u e nos enseñó 
n u e s t r a m a d r e , a l a r e l i g i ó n q u a 
a p r e n d i m o s de n u e s t r o s m a y o r e s , ai 
n u e s t r a t r a d i c i ó n , a n u e s t r a s cos ­
t u m b r e s , a n u e s t r a g l o r i o s a h i s t o r i a . -
T o d o s esos a m o r e s , c o n c e n t r a d o s eui 
u n o so lo , d a n p o r r e s u l t a d o e l a m o u 
a l a p a t r i a . 

P a r a G u t i é r r e z - C a l d e r ó n n o h a b í a 

«flpra el debate no ha s e r v m o m a s 
|);ara que los s o l d a d o s , ( l u í a n l e 

descanso, p u e d a n leer q u e un ca-

« A u n q u e no f u e r a m a s q u e p o r eso 
— d e c í a é l a l o s s o l d a d o s en l a c i t a d a 
c o n f e r e n c i a — y a l a p a t r i a se r ía^ d i g n a 
de c u a l q u i e r s a c r i f i c i o , y l a i dea da 
d e f e n d e r .algo t a n g r a n d e , t a n h e r ­
m o s o , n o s p a r e c e q u e n o es h a c e r 

U U Q U J S L A S C A U S A S D E L A K L - ; n c a que el pa ís es ta d e s p i e r t o , y que Pa ra , G u t i - e r r e z - L a i a e r o u n o 11 aun» 
B E L I O N A C T U A L S O N L A S R I V A - l h a l ) a s t a d o la. p l u m a de u n h o m b r e n a d a m á s g r a n d e que esos s a g i a d o s 
L I D A D E S D E L O S G R U P O S C A P I - s i n c e r o p a r a m o v e r l e . » a fec tos . -
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q u e r i d a s , e l q u e n o es p a t r i o t a , o es 
u n h o m b r e s i n a fec to , a n a d i e o ea 
u n c o b a r d e , q u e n o merece u n a e x i s ­
t e n c i a q u e n o e s t á d i s p u e s t o a da r , 
p o r a q u e l q u e se l a d i ó .» 

de s u c a r i ñ o s a f a m i l i a , q u e a l o d o ! A s í e n t e n d í a n u e s t r o a r rugo l a * 
t r a n c e q u e r í a e v i t a r l e los r i esgos de o b l i g a c i o n e s d e l p a t r i o t i s m o . A s i ^se 
l a c a m p a ñ a ; c u a n d o r e n u n c i o a, l a s ' e x p l i c a q u e d e s p r e c i a r a l a s d e l i c i a * 
Q, mi d i d a d e s do s u h o l g a d a ¡..o.-n i ó n j d e u n a v i d a , r e g a l a d a , y l u e n a r a c o n 
p a r a o l r e n d a r su v i d a a la. p a t r i a , 1 l a o p o s i c i ó n de sus f a m i l i a r e s y a i m -
coi sc ientc de Jas j . r i v a c i o n c s v pena - gos , p a r a a b r a z a r , «como cosa n a t u -
í i dades s i n c u e n t o que h a b í a de r a l y l ó g i c a " , l a a z a r o s a p r o t e s n . r i 
a f r o n t a r a n t e s de c o n s u m a r el s a c r i - e n que a l fin h a e n c o n t r a d o l a m u e r * 
l i r i o ; , c u a n d o d e s p r e c i a b a , l a s i n s i s - . t e . 

t e n t e s o b s e r v a c i o n e s de sus a m i g o s , | S u v o c a c i ó n a l a s a r m a s n o nece-» 
q u e se e m p e ñ a b a n en d i s u a d i r l o de s i t a b a m a y o r e s p r u e b a s , 
s u empres ; . c o n o t r a s p e r s p e c t i v a s ) A l s o l d a d o de o r i g e n o s c u r o y .dd 

[ c u n a , h ü i n i l d e - q u e a b r a z ó e s t a v i d a 
la. c a r i e - o b l i g a d o p o r í a l e y o p o r l a i m l i g e n -
;z u n j o - c í a , se l e p u e d e n e x i g i r g a r a n t í a s do 

Y a no p o d e m o s a l i m e n t a r a q u e l l a s m e m i l i t a r , v e n c i e n d o l a res í .s lcnc iá 
p i a d o s a s e s p e r a n z a s c o n que p r o c u ­
r á b a m o s e n g a ñ a r n u e s t r o deseo. Y a 
n o e s c u c h a r e m o s de sus l a b i o s e l a n ­
s iado r. l a !o dC las t n i ¡b ies av . ' i i l a -
jjasy ( d i i i é r r e / . - r a l d e r o n ha m u e r t o . 

A q u e l noh íé c o r a z ó n en que a n i d a ­
r o n los m á s g r a n d e s i d e a l e s h a c u m ­
p l i d o y a su d e s l i n o cu este m u n d o . 

La. p a t r i a l l o r a r á a u n o de sos v a -
Lieiítes y a b n e g a d o s de fenso res . S a n ­
t a n d e r i l o r a a u n o de s u s h i j o s , q u e 
s u p o d a r l a v i d a p a r a ena l t ece r su 

le n o m b r e . P e r o los que ie c o n o c i m o s m á s r i s u e ñ a s , 
c o m o a m i g o y t u v i m o s o c a s i ó n d e j — ¿ P a r a q u é q u i e r e u s t e d 
p ; m e t r a r e n l o s rep l i egues ; m á s í n t i - [ r a . m i l i t a r ? — l e d e c í a u n a vez 
m o s de s u g r a n c o r a z ó n ; los que p o - í v e n e i l u s t r a d o p r o f e s o r ; — ¿ q u é p a t r i o t i s m o ; a l p r ó c e r q u e e l i g i ó e s t a 
d e m o s a p r e c i a r l a g r a n d e z a de su ; p u e d e d a r a, u s t e d esa. p r o f e s i ó n que c a r r e r a e n t r e o t r a s p o r e x i g e n c i a s d a 
s a c r i f i c i o y la n o b l e z a de ^ p í r i t u j n ó t e n g a u s t e d cu su casa? M e a le - s u a b o l e n g o m i l i t a r , se le p u e d e p e -
c o a que se c o n s a g r ó a la. de fensa de g r a r í a que le c e r r a r a n l a s p u m a s de d i r u ñ a p r u e b a de v a l o r , u n a m u é s -
la p a t r i a , n o t e n e m o s l á g r i m a s p a r a l a A c a d e m i a . E l d í a q u e esto suceda t ra . de h e r o í s m o . P e r o a l q u e b u s c a 
l l o r a r . B a j o la p e s a d u m b r e de m i e s - le c o n v i d a r é a c h a m p a g n e . los r i e s g o s y l os s a c r i f i c i o s de l a v i -
t r o e s t u p o r , no sabemos m a s que I — ¿ S í ? — r e s p o n d i ó n u e s t r o a m i g o — . d a m i l i t a r p o r g u s t o p r o p i o ; a l q u e 
c a e r de r o d i l l a s , c o m o se cae a los P u e s c u a n d o es t rene m i u n i f o r m e , se- t i e n e q u e Vencer l o s m á s g l a n d e s 

pjl^jí—del que n i s i q u i e r a , se da el v o b ne ia de u s t e d , a l a que t a n i n - | j , ¡ e s . , jc u n m á r t i r , p a r a , recoger su r é y o q u i e n c o n v i d e . o b s t á c u l o s y a c a l l a r l os m á s ' l e g í t i 
para q u e e l r ece lo a l c a n c e m e r e c i d a s a t e n c i o n e s debe su b u e n s a n g r e y bi sa r sus h u e l l a s . j Su p r o p ó s i t o i n q u e b r a n t a b l e de m o s a fec tos p a r a s a t i s f a c e r ese n o ijombro, 

la extansió 
dineros 

pos ib le—se r o b a a m i g o , . . . . í C u a n d o v i v o , n o s h o n r á b a m o s COTÍ se r m i l i t a r q u e d ó s o l e m n e m e i d e m a - b l e deseo. 1 1 0 ' s e l e p u e d e p e d i r m á s -
' l.f,|.'l;s ^e hi. c o m p a ñ í a , y q u e : E L D l J Q T ' E T/E G.» gy a m i s t a d , p o r q u e c o n o c í a m o s la i n f e s t a d o . Y a q u e l p r o p ó s i t o se c u m - S u p a t r i o t i s m o es tá b i e n p r o h a d o . 
m ohciaios sos t i enen t a n t a s o c u a n ] N o se desesperance n u e s t r o i l u s t r e n o b l e z a de sus p e n s a m i e n t o s . A h o r a p i l ó . S i n e m b a r g o , c u a n d o G u t i é r r o z -

1 .. 1 11 : f c o l a b o r a d o r , p o r q u e - y a s a b e m o s ^ t o - n o s - : s e n t i m o s m u c h o m á s h o m a d o s , L a s a l m a s ego í s tas , n i a l av . n i d a s C a l d e r ó n se v i o i n c o r p o r a d o a l g l o -
¿ m - ^ í ' ' 1 0 ln , , 'a cso .V p a i a que ' d o s que e n t r e l a t r a g e d i a de M a - p o r q u e esa . 
S i l -'i 's|KirKI' •se h j r m e . con l a r r u e c o s y l a c o m e d i a de l a s Cor tes g r a d a e n e l 
S •' 1(1 (le l;LS t i a n s m i s i o n e s y n o ex is te r e l a c i ó n a l g u n a . A h o r a u n a m u e r t e g l o r i o s a , y' podemos. 
JWJíf iones, u n concep to que e l p u e d e dec i r se m á s q u e n u n c a que e l c i r c o n l e g í t i m o o r g u l l o : S o m o s l o s c a r i a en m o t i v o s de co 
Vi OÍTiafl01 "<-> merece . 1 P a r l a m e n t o n o es la, r é p r e s e r i i a c i ó n a m i g o s del hé roe . p a r t i c u l a r , s i n o en los g r a i 

CDH t'1jni'')'(> 110 •se h a n h e c h o en las del pa ís , n i s i q u i e r a de los i dea les S u h e r o í s m o 110 
7S t res cosas q u e " h a b í a que q u e c a d a g r u p o so a d j u d i c a . 

er: ' . lesentiraña 

la 
n o b l e z a h a s ido consa- con el e s p í r i t u de a b n e g a c i ó n , no r i o s o C u e r p o d e l a I n f a n t e r í a espa-

c a m p o de b a t a l l a p o r c o m p r e n d e n l a r a z ó n de _este s a c r i - ñ o l a , le f a l t ó t i e m p o p a r a p e d i r u n 
de- fleio. P u e s esa r a z ó n tío lu fV q u e b u s - d e s t i n o en l'.l ¡ m i d a 

r o n v e n i e i nc ia h e c h o m i l i t a r p a r a d e f e n d e r a l a p a -
s idea- t r i a , y que r ía , v i v i r d o n d e la, p a t r i a 

S u h e r o í s m o n o se h a d e m o s t r a d o les que a l i m e n t a b a en su a l m a . " n e c e s i t a r a de fensa , d o n d e s e - o y e r a el 
So lamen te e n el r e d u c t o de M o n t e E s a r a z ó n la da el m i s m o ¡ ¡dore- r u i d o de l a s a m i a s y se s i n t i e r a n , 

de i ¿So q u i e r e una . d e m o s t r a c i ó n y A r r u i t , d o n d e e n c o n t r ó l a m u e r t o : n i sado e n las p á g i n a s de u n a b c i m o s a b i s m o l e s t i a s de l a c a m i p a ñ a . Y a sa -
en e l la será el i p e j o r c o m e n t a r l o a l a en l a s penosas j o r n a d a s de .An ima l a c o n f e r e n c i a que p r o n u n c i ó , y a ca.de-|hfa p] a u e a s u t i e m p o le l l e g a r í a e l 

. „ , . ,¡IS s a n c i o n e s , y seña- c a r t a de «El d u q u e de G.»? M o n t e A r r u i t . en que se b a t i ó g l o r i o - te , para , i n s t r u c c i ó n • de los s o l d a d o s , t u m o d e s-atobamr axjuel las i a m a r g u -
y remedio j i a r a lo f u t u r o . E n t a n t o el seño r P r i e t o , en n o m - sa ínen te , m a r c a n d o l a t r i s t e se i ida VA a m o r a l a p a i r i a . s e g ^ ñ Cnit ié- r a s : p e r o en sus i m p a c i e n c i a s le p a -

la J^'61.': ami8"0 m í o . h a c u l m i n a d o h r e de l s o c i a l i s m o , h a b l a b a de t o d o . con la s a n g r e de sus h e r i d a s . Su be- rrez-CaUderón, rio es m á s que u n a r e c i a l e j a n o e l d í a . y p r o c u r ó ace r -
blicr/11. a m 1111 t"ua^1'() I110 e l p ú - m e n o s de las c a n s o s d e l desas t re , r o í s rno comenzó a. m.n.ni festarse c u a n ci .m lensac ión de los m á s g i a n d e s c a r i e c u a n t o le f u e r a p o s i b l e . 

B fí!i^tn,Va; y a Q110 110 te sea. p o - ^ c E I S o c i a l i s t a » , a l a m i s m a h o r a , re- do v i s t i ó p o r p r i m e r a , vez el n n i í o r - a m o f e s q u e • c a l i e n e ü e l c o r a z ó n b u - V e n c i ó t a m b i é n c u , este i n fen to . -

V o l u n t a r i o h a b í a a b r a z a d o l a c a r r e -

, - • • • Mésen l a n a r l o s un d i vos 
catástrofe; p o n e r a la J u s t i c i a 

11 OPíiuio de las 

# l a u d i r l o . 

^ í t ó r e " i|i'c 
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^ la I m i r las 

m 
Waío 
cían 

|%OCÍos„ 
L f c c i o 

u n e x t e n s o r e l a t o 
con que los m o i o s de 

|emas se d i v i e r t e n a costa, nues-
) en nues t ras p r o p i a s n a r i c e s — 

f i ' " ' conf i rm,a t o d o l o q u e de-
m J ; . ' ' r t i cu los : « E n A l h u c e m a s 

foco de la r e b e l i ó n y UÜ l o s 
m «üpu tado s o c i a l i s t a d o n 

' n e t o , euva h a b i l i d a d 
K y , . , a , e i l ' f ' " a t u r a , ! sov e l 
(V|1¿ " 'conocer, l e v a n t á b a s e a o f re -

. de sus observa í iones 
y * d ia^ nasados en M a r r u e -

l,v,. n ,'1 ' U n l a d o r e i a ' i ' s e n i a n t c de 
^ c l ó V í ' -edu jo su i i d e r -

^ ' "X l ro r ' 1 :| e-1"5 ' "na-
Mi,|.id • " ' ; : a a c u m u l a r r e s n o n - - , -
% 0 ..s d u i e n 
^ ' " n - a c u d i i 

po -
i r i m e -

p o puede , p o r 
a, la d e r - r i ' i ; a 

'' gat.-i.f,"1-" ,', ' " " ' i v o i n m e d i a t o de 
' 0 " ' M. d e t e r m i n ó S i l v e s t r e 

Itlllío ^ ' " ^ . r t o ; que cu M e l i l l a l . a v 
110 |,0v " '•ka, v que- en M a i l i i r cos 

N ías '' Ví,,1->':l t r es ¡ ¡e r ras A||.. • si so o v , . ^ , , 1 _ .. . -
que v á l g f í t r e s p e r r a s 

i f e i n s CXcel>1,'Jaii las m i n a s 

MI m ' V10' p 'd re l a n í o s nne so 11a-
rtlps ' ' rqu icos v que a. t í t u l o de 
f»fen ¡l;t'";•|, l ' i iesto en las Co r tes . 
h* 'v1lNK..|,UI1'l'iese con estas senc i 

;..s':l"."' i h i c t e t o : Y su s e ñ o r í a , aue 
yendo y v i n i e n d o ' a !a-: 

M O N T O N E S DE S O L P X D O S Y C A B A L L O S D E L A S E L El 5 Z A S D E L T E N I E N T E C O R O N E L P R I M O 
D E R I V E R A , M I E R T O S E N L A S H E R O I C A S C A R C A S DE L A R E T I R A D A D E D A R - D R I U S A M O R Í 
T E A R R U I T . , . , , ( i n f o r m a c i o n e s g r á f i c a s V i d a l - M a d m i . ) 

r a m i l i t a r . V o l u n t a r i o f ué t a m b i é n á 
M a r r u e c o s . 

¿Se a r r e p e n t i r í a de s u r e s o l u c i ó n 
c u a n d o c o m e n z a r a n a p e s a r sobre é l 
los s u f r i m i e n t o s y f a t i g a s de i a v i d a 
de c a m p a ñ a ? T o d o l o c o n t r a r i o . Cer ­
ca de dos a ñ o s l l e v a b a y a e n a q u e ­
l l a i n g r a t a t i e r r a , c u a n d o v i n i e r o n 
los d í a s l u c t u o s o s de Y g u c r i b e u v 
A n n u a l . Ye ía y a p r ó x i m o el t é r m i n o 
de su c a m p a ñ a y r e s o l v i ó p r o l o n g a r ­
l a , p i d i e n d o q u e n o le r e l e v a r a n en 
aque l l os pues tos , en q u e se p a l p a l i a 
e l p e l i g r o y se v e í a s i e m p r e c e r c a n a 
a l a m u e r t o . E l que es tas l í n e a s es­
c r i b e le o y ó repert ida-s. vleces m a n i ­
f e s t a r este p r o p ó s i t o y se l o o y ó s i n 
asombro . - p o r q u e ét l o hac ía , «fcóñlo 
cosa n a t m a l y l ó g i c a » ; se lo o y ó s ¡u 
a s o m b r o , p o r q u e c o n o c í a la, g r a n d e ­
za de s u a l m a y sabía, q u e e ra c a p a z 
de los m a y o r e s h e r o í s m o s . 

De su a c t u a c i ó n e n l a t r i s t e j o r n a ­
d a de A n n u a l . n a d a sabemos . L o s 
que c o n o c í a m o s su v o c a c i ó n , s u ca ­
r á c t e r , a d i v i n a m o s el ges to ép i co c o n 
que busca r ía , l a m iuer te e n t r e l a v i l 
c a n a l l a que u l t r a j ó a n u e s t r a b a n ­
d e r a ; p e r o c o n c e r t i d u m h r e n a d a se 
sabe. C u a n d o se e s c r i b a l a h i s t o r i a , 
de aque l l os penosos d í a s , e l n o m i n e 
de C a l d e r ó n figurará c o n j u s t i c i a e n ­
t r e los h é r o e s de l a j o r n a d a . 

D ' e ípu ís , I n c o r p o r a d ^ v a a la c'g* 
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J u i a n a g lo r ig& f l de ¡Síavarro. y b f r t i én : 
t iose en r e t í í ^ d n en el p i i es tó dq m a -
y o r i i e l i g r o i sabeanos (p i r iiegjó a 
IVf&nte A n n i l . m a J t i v c l i o y l iendo. , 
r e n d i d o pop la íat - i^a, pei-o c i i h i e r l n 
de g l o r i a . ' 

A l l í le v i n o ,1. Ii.escac !a i i n j ( i l< ' . A 
gécho descft&fertc! la h a b í a ¿I dfesa-
ftádo p r ime i 'Q , y la i m i c i i i ' no sé a t r e 
AÍÚ coi) é l . I 'e i -d después , po r <•! .ca-
Riiino p c e p a r a d o de a i i t e n i a ñ o i>or la 
t r a i c i ó n y l a - p e r f i d i a buscó a levosa-
m m i t e las v í c t i m a s más nob les y se 
cobo en el péídiü de eso- b e i o i c o 
fn.i D t a.ñós. 

Vo se q i i f n iuVi i ) c i - i s l ¡ a r i amen te , 
p o r g u e G u u é r i e i - á a í d e T Ó r i Rió poíh'a 
m o t i r de o t r a n i ^ .ner iu La c o i i v i c c i ó n 
m á s a r r a i g a d a de sn a l m a füé ia r e -
U ¿ i o á Í d a d , y ésta, no p i u l o a b a n d o ­
n a r l o en sus p o s t r e r o s i n s t a n t e s . 

T o d o s sus a m i g o s te v i e r o n m i l vo ­
ces h a c e r p ú b l i c o a l a r d e cíe sus cón-
v i c c i o ñ e s r e l i g i o s a s , s i n o s t e n t a c i ó n 
y s i n o r g u l l o , «como co^a n a i n i a l y 
l ó g i c a » : pero con v i r i l i d a d que cua­
d raba , m u y b ien en su c a r á c t e r m i ­
l i t a r y e r a u n l l i nn.cso i i c m p l o en 
m e d i o d o " l a c o b a r d í a a m b i é n t e . 

F r c c u o n U m e n t o cBofé^ fd in y c o m u l 
g a b a . y en ta les d ías so le ve ía co j i s -
tn .n tomon to p c m l i e n i o do los sáñ tos 
p r o p ó s i t o s quo h a b l ó f o r m a d o a i p ie 
d e l a l t a r . 

S u Goaductn éi'n u n a p ro tes ta wo} 
m a n o n t o de los (h s a r r o g l o s m&Um? p i d r v a , 
tos en a l g u n a s clasfes do la soc i edad . i ¡ 
N u n c a le f a l t a r o n 
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•aü DE O C T U B R E 

(•regir p r ó c á c i d a d e s y c e n s u r a r v a i o -
• n i l m o i d o los désft fue.rós d e l v i ienguf i -

¡c. que d o s g r a c i a d a n i c i i l i - -v n. in bo-
OjhÓ ' l ' recuenles ¡x ' r la c o b a r d í a del 
p u b l i c o tp io Iqs telera 

U n c a r á c t e r f o r j a d ó on l a b . - eon-
\iccie.-ncs no pu i l ía monos de c o n t a r 
Con r tse ' i ' vas s o b r a d a s p a r a m i i a r a 
l a m u e r t e se renamente^ y s o n r e í r en 
su i i l t i m a l i m a con la s o n r i s a do los 
j u s t o s . 

K n s u m a . pedemos a s e g u r a r q.uo 
C a b l r r ó i ! ha m n o r t o con la n i u o r t o 
de los h é r o e s y do los s a n t o s . BSft 

. r r a la, muei - le que él deseaba . 
ÍMot*ós a n t e i ' osuc-ctácub» t r i s ­

t í s i m o de M o n t e A r r n i t s e n t i m o s que 
F • l e v a n t a en n u r s t i a a l m a u n a o ln 
do i n d i g n a c i ó n , quf i p r o l o s l a d id sa l ­
v a j i s m o do a q u e l l a s h o r d a s . Po ro no 
nos i n d i g n a m o s con t ra , e l las por los 
l a u r e l e s que h a n p r o p o r c i o n a d o n 
n n e s l r o s a m i g o s . E s a i n d i g m n i o n os 
i n n v p a r e c i d a a la quo s e n t i m o s c o n ­
t r a los v e r d u g o s del I m p e r i o l o m a n o 
que l e g a r o n lan la .s voces líi, t i e r r a 
con la . s a n g r o ige 
poro , a l m i s m o t i e n i j i o , d a m o s g i a -
c ias a D i o s , qm- c o n s i n í j ó e s | s c r u e l ­
dades p a r a p r o p o r c i o n a r a n m s í r o s 
s o l d a d o s la m u e r t e m á s g l o r i o s a quo 
i n i d i e r n ape tecer , p a r a a c r e d i t a r el 
v a l o r de nues t r ; ' raza y a ñ a d i r u n 

.. l l u e v o t loi-un en la coro-ña de n u e s t r a 

las cruonta.s od iseas de los b r a v o s 
quo l u c h a n en c a m p a ñ a . 

M o d e l a n d o con la vo/. escenas y 
a c o n t e c i m i e n t o s , hechos s n b l i m o s ' y 
• •autos do p iee iad: . h a c i e n d o que el co­
r a z ó n t e m b l a s e po r la. f t i o rza o m o í v 
va de las s a n t a s p a h d i r a s del ¡osuí ta 
i i n - l r e . fué éste r e c o r r i e n d o p u n t o 
po r p u n t o , la acc i ón de los so inados 
mon ta f í eses . 

i UantÓ los d ías I r i s í e s y VCUÍUIOSOÍ 
a. la. ve/., on (pío a b a i i d o n a i o n os l ; 
nob le c i u d a d . Su v i d a «lo c a m p a ñ a 
sus hechos de a l m a s , g l o r i o s o s > fe 
e u n d o s : sus h e r o í s m o s , su dosproen 
a la \ ida. nor < 1 h o n o r de K s p a ñ a . 

V a n t e la f rase na' ig i i -a de l o i ' ado i 
i i o c iH .n t í s imo . fué v i e n d o ol i cud i to 
r i o las t e r r i b l e s escenas que b. gue­
r r a a c a r r e ó , 

*~ i ,a- i i l t i m a s paJabra.s dé l rovoronde 
j o s u í t á f u e r i i n nara , r o g a r a D ios—df 
i n a i i i t i e - i o en los a l t a r e s — e l i i i i i n b 
de las a r m a s e s p a ñ o l a s en ésta d u r ; 
\ s in i g u a l c r u z a d a . 

C u a n d o el p a d r e . l a m b r i i i í i i nvoca 
n u e s t r o s i n á r t i i o s : ba la g r a c i a del A l t í s i m o , p a l a l i na 

poi pal.-i m u -rtos.. r í i . i i ' - a l (la:-:;:;!- JIIO p a r a . L:i>;-, 

A,l . I i a i'.i.'dai- ,a. u ^ a ' . ; 1 c] a:nic;:,-:v:' 
l - ' b ^ i r a m a nita r...im1n|-.i7.<:o e n ii.:Mi'.it-:iv-. 
b i t p o r su c a r i t a ' J v a y ( i i ^ . f . iana oí , , i, 
y Oíl a ' ^ g i n - . u 1.;^ q i i o . aiíJi;.: ¡ é m k a i K ' 
do. t o d o í új 'í izé n. a b i m¡.- .n : i . e b \ nc-
l i l i m á s f t rvb'iiív.-- iáiMplie^is a l AJtís.-i-

i - i- " oU'.rji.o 
die ICÍI-I •('.•.'"unl(»s y iiilüa paz niN-^Cíl% 

Cc-i H n üA'ea- i--, •p-.áo 
d i : u n : v j o * R. d^r í^cí f ts ' i ioa - ' ^ ^ S l 
n i , N u n c i o Af t&u&ñxj i» 

H á y u.ii íi-j]|.o:Qífe d ^ c : 
Apo . - tó l i ra .» • ' 
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UNA CARTA INTERESANTE 

( i l o r i a a los h é r o e s ! ! 

r eso r t es p a r a co : n. de C-
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Lft SOLEMNIDAD RELIBIOSA DE AYER 

P o r l o s m o n t a ñ e s e s m u e r ­
t o s e n c a m p a ñ a . 

C o n f o r m o 
a> er. a, las 
l u g a r en la 
j e s u í t a s 

oos ieadas 
y d a ­

lle Va len -
u n 

h a b í a n s e C0-
m i l i i a r o s . y 

sé había , a n u n c i i u l o . 
d ñ /. do la m a ñ a n a . U i vo 

igiesu? d o los pad res 
SO l - 'U i ne c e r e m o n i a (b 

unos f u n e r a l e s po r el descanso éter-
i i o de las a l m a s de los he ro i cos mol­
d a d o s do los b a t a l l o n e s de V a l e n c i a 
v A n d a l u c í a , y o t r o s m i l i t a r e s m o n 
iañe.-os. m u e r t o s en c a m p a ñ a . 

A e l la a s i s t i e r o n t o d a s las a u l o r i 
dados , e n t i d a d e s y c o i p o i a i - i o i i e s 
la. Cap i ta l v r e p n s . M i t a c i o n e s de l á : 
f u e r z a s de S a n t o ñ a y r o ^ t o d e la p r o 

v i u c i a . 
Éstas h o n r a s f ú n e b r e s , 

p o r el c o r o n e l , j o fos , Of ic ia les 
géS do t r o p a del i . - g i m i e i i t o 
c i a . f u e r o n e s c u c h a d a s jpor u n p u ­
b l i c o n u m e r o s í s i m o y selecto, que p o r 
r u t e r o l l enaba la i spac iosa i g i e - , a . 

E l t e m p l o encentrábase s e v e i a m o n 
te d e c o r a d o . 

J u n t o a l a l t a r m a y o r 
li ; ado d i f e r e n t e s t r o feo i 
l a g l o r i o s a enseña do la patria. 
do ' -o l . a La de iocha . de l n r e s b i t o i 10. 

Sobi-o ol severo ca la i ' a l co e levado 
on el c e n t r o (le 1.9 i g l e s i ^ se b a i l a b a 
u n a b a n d e r a e s p a ñ o l a y on d e r i o d o i 
do és to m á s a t r i b u t o s del A r m a d i 
I n f a n t e r í a . 

L a s c o l u m n a s del t e m p l o b a i l a b a n 
se r o v e s t i d a s do c o r t i n a s de fe lpa 
negra, , g a l o n e a d a s do a m a i i l l o . 

O f i c ió do p o n t i f i c a l ol o x c e l e n t í s i n u 
0 i l u s t i í s i i i K i seño r o b i s p o d o la d ió ­
ces is , doc to r don J u a n -IMa/a. y Gár> 
c ía , f i g u r a n d o c o m o p r e s b í t e r o as is -
1ento, .ol m u v i l u s t r o seño r d e á n 
la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , 
n u c í C.ómez A f i a n z a . 

D-e d i á c o n o s de h o n o r h a l l a b a n ^ 
los señores a r c e d i a n o y c h a n t r o . d o u 
. l a c i n t o I g l e s i a s "y d o n M a n u e l C a l ­
v o , respec t i va m e n t e . 

Do i l i á c c i i o s ¿Je a i l tar , e l p e n i í e n -
c i a r i o señor P a j a r e s y e-I c a n ó n i g o 
se t lo r T ó y a l i n a . • 

D- m i t r a , p a l m a t o r i ; ) y l i b r o , lo_s 
b e n e f i c i a d . -- a f l o r e s C a r m o n a . A ñ í : 
b a r r í v C.u l ié r roz . 

Se cant(,i la m i s a do D é d u i e m del 
m a e s t r o f ' e r o s s i . dosm iés d o u n i n 
t i -o i to do c a n t o s groy-or ia 110=. 

L a e j o c u c i ó n d o V U o , lo m i s m o q u o 
01 f esponso f i ' o . i , o t n - r i ó a cai '>n do 
1 • u o f a b l o c a p i l l a do la S a l d a í i r ie-aa 
Cátedra , ! , d i r i g i d a no r o l h u s í r e 
inaest ro- , señor A l e g r í a , y c o n a co-
. lü raei( ' ,n v a l i o ' - a de l o r g a n i s t a , so-
ñ o r U s o b i a g a . 

L a c a p i l l a h a l l á b a s e r e f o r z a d a con 
v a l i o s o s e l e m e n t o s de voz de esta r a -
), i t ; , | . en t r e los q u e d e s c o l l a b a n los 
n o t a b l e s c a n t a n t o s . señores A i ; - d o n -
do , Dásconos , L u h i o . M a n c i s i d o r . et-
e é t e r a , etc. 

E n el m o m o n t o do a l z a r , l as b a n ­
d a s de m ú s i c a , t r o m peí-o- y i a m b o -
r e - do l r o g i m i e n l o de V a l e n c i a , i n -
l e r p r e t a r o n la M a r c h a L e a l , r i n d i é n -
dose l a s a r m a s V la b a n d e r a o i n c a n -
<lo t odos l a r o d i l l a . 

K\ m o m e n t o r e s u l t ó de u n a emo-
c i o n g r a n d í s i m a . 

T o r m i n a d a la m i s a , 
l e d r a sagia.da e | sab io 
r e n d o j i ad ro J a m b r i n a , 

¡ r a t o s , l a s d i v i n a s m e t á f o r a s , las su ­
b l i m e s imá.gones del i l u s t r e m a d o r . 

L u é lo que d í j ó , en u n c a l v a r i o de 
| i e n a - y de l a g r i m a s , c o m o la v i s i ó n 
t r i s t e de u n l i enzo c i n e m a t o g r a n e o . 

l iza.r su m a g n í f i c o - s a l m o , c n a n t o : 
boles e s t a b a n en la i g les ia po-1rá 
ronso de h i m jos a n t e el R o y de IOF 
l l e v e s , m u c h o s do e l los l l o r a n d o d-
.emoc ión . 

T e r m i n a d a la s a g r a d a o r a c i ó n , fm ' 
r e z a d o e l responso -

Después se o r g a n i z ó el des f i le , du ­
r a n t e el c u a l d o b l a r o n a m u o r i o l a ; 
c a m p a n a ^ . 

I.as des c o i n n a ñ i a s del r e g i m i o n t r 
do \ ' a l o n c i a . que con b a n d e r a y m ü 
sica h a b í a n aHstíclo a lfi;3 b o i n a s f ú 
nebri"--. d c - ! i l a r o n en c o l u m u a df ho­
n o r p o r la< ca l les dt I l ' r í n c i p c . A d u a 
n a . paseo do l 'er . -da y ca l le de! M a r 
t i l l o . 011 d i r o r c i ó n a ! c u a r t e l cié M a 
r ía C r i s t i n a . 

Kn la p l azue la del D r í n c i p e proson-
CÍÓ ol pa^-o de la t r o p a el t i ' obc rnado ' 
m i l i f a r de la p l aza , n n e s l r o a n n d í s i 
rno o r o l a d o . ol g o b o r m - d o r c i v i l , o 
a l c a l d e , ol c o m a n d a n t e áe M a r i n a > 
el resto de las a u t o r i d a d e s , a d o m á ' 
de u n g r a n g e n t í o . 

C o n 
glosa 

m o t i v o do la 
q u e de j a jnos 

s o l e m n i d a d ré l i 
r e s e ñ a d a , ioéoí 

la c a p i b i i p u 
m e d i a aatO. 

A los o ídos >' ; i los o j o s d o io< p ia - los c e n t r o s p ú b l i c o s d i 
(fósQS fíeles l i c u a r o n > m o ^ t i á'i onse s i e r o u sus b a n d e r a s a 
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"C08UCAS" DE UN SOLDADO EXPEOICIOMARIO 

E l r e g r e s o d e M o n t e A r r u i ! 

do 
d o n M a -

L n mes hace h o y q u o l l e g a m o s de 
L s p a ñ a y 011 l o d o ose t ien i |>o n d bo-
moi.s t e n i d o u n d ía de t a n t o s u f r i -
I I l iento m a t e r i a l c o m o ,cl do a y e r . 

A l g u n o s c o m p a ñ e r o s no p u d i e r o n 
r e a l i z a r toda, la. c a m i n a t a y 6?} que­
d a r o n e u Z o l u á n u n o s y en T a u i m a 
o t r o s . • 

A f o r t n n a d a m o i i t e e l - c a n s a n c i o nos 
ha s e r v i d o para, d o r m i r p r o f u n i l a - n a n d o 
m o n l e . s in ip ie nos la i m p i d i e i . i ol 
f ue r t e ^ i en tO y h'. l l u v i a , que , según 
dulcen, no ha cesado has ta el a m a n e -
cor. 

A pesa r de i t i e m p o t r a n s c . i n i d o 
n t i r í a s a l i ¡c,i.na.s. p o r l o c u a l e l 

d e - c i i i d o on n u e s t r a i n d u . m c n t a r i á 
os g r a n d e y escasa la l imp ie / ; . 1 . m ies 
I r a coque te r í a no ha d e s a p a r e c i d o 
po r c o n i p l o t o y . do voz en c u a n t í o , 
-c 'emos m i i a m o s en a l g ú n espo io ; 

h o y m e be c o n t e m p l a d o a l b v a n f a r -
me o i n s l i n t i v a m o u t e he v ü e i t c l a 
cabeza d u d a n d o si la h i .ager , JOMC-
Jada on ol espo jo c o r r e s p o n d í a a m i 
faz o o ra la do a l g ú n c o m p a ñ . i o . De 
ta l maniera es taba • lo;-!i.y u i a d a " pol­
l a s u c i e d a d . 

I n m e d i . f i a m . m t o 1110 be l ava r l e to ­
do lo m á s c u i d a d o s a m e n l e ¡icsible. 
l ie ro creo (pie t e n d r é que «bisar» el 
l a x a d o . 

E n u n o de l os pues tos o u l i a res» , 
c o m o los l l a m a m o s n o s o t r o s , no des-

a \ u ñ a d o chocoJate con c h u r r o s . A u n 
que el c h o c o l a t e que v e n d e n en d i ­
c h o puesto t i e n e c i e r t a sem-. j a n z ; 
COn el c h o c o l a t e a u t é n t i c o po r éj co­
lo r , p o r el s a b o r b i en p u d i e i a ca l i -
l i c a r - e l o c o m o u n a i m i t a c i ó n a í o H u -
mi r la de la a c r o d i t a d í s i m a a g u a do 
ca>ta.ñas. P e r o a f a l t a de p a n . . . 

C u n d o l l ogué ya o s t a b a n d e s a y u -
A b a s c a l . C a v i l á n , X o u g u é s , 

Üo lado . H a ñ a g a . M i e r a . S o m a n i va . 

V á z q u e z , l ,aca l lo y C a r l o s Pérez . Ks-
te m e p r e g u n t a , q u o q u i é n es " J u a n 
de los C a s t i l l e j o s " . 

X o os la cur ios ida. 'V el o b j e t o de l a 
pr< g n i i t a — m e d ice C a r l o s — . Es quo 
on ol núm.pro de h o v d ice quo, yo re 
s ido 011 M e l i l l a . Es v e r d a d ; esto\ ' 
a fec to a lé O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n -
n e i o c o m o no q u i e r o p a s a r po¡ " o m 
boscado1» v o y con el b a t a l l ó n a i odas 
l a s o p e r a c i o n e s , c o m o t ú sabes. 

C m n o m e nareco u n gesto d i y n o , v 
m á s t r a t á n d o s e do u n a . r i s i o r r a t a 
a c a u d a l a d o — a . q u i o n e s la m a l e d i c e n ­
c ia suelo h a c e r p resa con p i n . o i e n -
c i a — l o luago c o n s t a r t i í u i s c r i b i o n d o 
sus n a l a b r a s . e n l as q u e se a d v e r t í a 
u n de jo do a m a r g u r a . 

H o v no tonernos s e r v i c i o v a p r o ­
v e c h a r é el d í a p a r a d e s c a n s a r . 

<>bia en n u e s í r o poder , una. c a r t a 
I h m a d a . po r d o n U i c a i d o F a j a r d o , 

e n M e l i l l a . el día. ¿2 de agos to , en l a 
que se da cuen ta , do l a g l o r i o s a i n u c r 
o de l t e n i e n t e de l a I ' o l i c ía i nd íge -
ia . d o n . l uán C o r d e r o A r r o n t e . c a r t a 
r i le d e s v i r t i i a t o t a l m e n t e la, l e s e a d a 
le q u e d i c h o la r o i c o o f i c i a l f u e r a 
i ses inado po r su as i s t en te e l á s k ü r i 
Ma l l í a d e r , en la p o s i c i ó n do j í l o n t e 

o f rece toda, s u e r t e 
d í a ü de. agos to , a l 
d a . u n a b a l a enenx iga 
n i o n t e en la. cabeza , 
do a h i . p l a z a , con v i d a , 
do en o l la dos 

E l c a d á v e r f ué e n t e r r a d o 
m o . con otj-os c o m p a ñ e r o s 
d e ' l o s r i f e ñ o o , ¡il d í a 

hace r u n . una 
hi r ió 

s después 01c"-

alí» mi. 

« i g u i e a ^ 
raudo - s u m u e r t o los hero i íoa L .T 

•Vrrn i t . d u r a n t e el asa.l tu. do los m u - sores, de M o n t o A r r n i t - ; que [(¡ni 
eos a e s t a t r á g i c a p o s i c i ó n . C o r d e r o A r r o n t e u n va l iente r n 

s-egún esta c a r í a — d o c u m e n t o que ñ e r o y u n , i n l o l i g o u t o of icini ^ 
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INFORMACION LOCAL 

N o t i c i a s d e l a O f i c i n a de 
i n f o r m a c i ó n . 

P ' 

S K I í V I C i d C A C l U l - A P O 
PÓB LA O F I C I N A D É 
I N F O H M A C I O N : . : . 

/// O f i c ina de . I /o / / / / - / .—t. ' ía •-".<. 
a la.s 11.50.—.Acabo de v i s i t a r s o l d a d o 
M i g u e l Gonzá lez Ivu iz , que está m u y 
rie.|orj!rib>. E s t é n t i a.uquib-.-. 

A ¡oda i l r c c i i i d n r i u . — L a . j un ta 
' a í r i ó t i c a M o n t a ñ e s a , quo ha v i s to 
n el día. do a y e r e l f e r v o r r e l i g i o s o 
•o tor io el v e c i n d a r i o , a c u d i e n d o a 
as m i s a s d i c h a s e n t o d a s la.s p a r r o -
ruia-s do la c i u d a d 1 n sul ' i a g : o ñki 
i,lnia do los so ldados de los n a t a l i o 
ios dé A n d a l u o í a . \ ' a . lo i i c ia y de lo-
lós los m o n t a ñ o s o s f a l l ec i dos 011 A f r i -
a. so (-omplaeo 011 t e s l i m o n i a r su 
Q-radocimiont(v a. t o d o s los s a n l a n -

"o r inos . por el h o n r o s o ac to l l evado 
• cabo , a c u d i e n d o a l l l a m a m i o n t o de 
stf i J u n t a . 

Tiisifl d ? donMivos .—Súmu. a m é -
• ior. IO-ÁSO^.:!! pésetes. 

A v u u t a m i o n t o de L a m a s ó n , ií?). 
A v n n t a n ó e n t í " v v o c i n d a r i o dé MÓ-

l o d o - P o r t o l í n . 7C0. 
S o n T M e b a n Caó icédo T o r r i e n t e , 

m 
T o t a l . 1(Í7. 117.31 ne^éteA. 
E n r í o i i f imi f lcK.—Hoy. d o m i n -

7 0 , v m a ñ a n a , l u n e s , se a d m i l i r á n 
n l.a O f i c i na do I n f o r m a c i ó n i n d a 

.l'ócie d> na rp io to^ ñ á r a sor r e i n i i i d o ' -
. la Of io i re i de M e l i l l a . r o n o b u t o de 
n" - écf-i, l o s r e p a r t a en t ro n u e s t r o s 
o b l a d o s . 

POP, L A iPiA-TTÍ-T ' \ 
E n el v a p a r ((C..a,ia.luña)). do l a Com-

de S a n t a m P r e l 19 d-.1 ^ r J t 
e u v i á d q el P o p e r o d -l \ - • ' ] " - . ; ' 
•*gti iada Ja E x c m a . ; . ,. d t ^ J | 
la \ i c t o r i a , una.- c a j a c o n t o i f e u 

aOO caJzonei lb i-i. 
Í^O c : : ' n i ! - . i s : y 

Cien p a i v d-i c á l o i t i n o s . ^^ésaü» 
a. l o s m i d a der- J ie i idc-s v t -n í«a^¿J 
M a i 1 lUM.-is. 

''APA LA S1 S'ólilpfION 
PE CA JUNTA PATÍUo. 

F i : ' / ) l o de Csli?. 
Pan M a r t í n D íaz , id pos,.Í;I,Í; * | A 

M i w i ' i [><;:: 1,1, 13; d o ñ a Ib ; ,a Pé'.-^j-
doña Cesi . . . :.-A ( j . t i r e s , 3 ; Ú M j M 
C u t l é i i 'z. 5; don B e n i b i C o r í ^ v * 
d o n V a l e n t í n H u b í i i , 3 ; doña M.o^i 
la l 'é i . -z, 3 : d ,a So.gumlo Sa.;ú'Ki'a, 
3; doña . k ' - i i s i, Pé rez , n,,(0; den Mu-
aniel C; i : doña A .m l i - a Ga-da, 2; 
d o ñ a A n g o l a < ¡ U P Í m-z . 1; don Itm 
AJ:n>:,al , - i ; don Ra.mon AkiSMj. 
dono Doí i /• . Rá-bíigcy 1 ; doña Joflj/i 

. A i 01-- ra l . 1 ; d o ñ a \7icr-nía Huitín, 
' d o ñ a Ag -ap i t a Pé rvz , l ; doña Devnial-
fea, d " 1.1, T o i 2 ; dan Manuel Varí-

.'a, 3; don D e l f í n C o r t i j o , 2; dori Ri-
c a r d o Cut fc 'u rez , 2; d o ñ a Juba Géme?, 
2; d o ñ a M a r ía. Cos. 1 : don - AJIIWÜO 
Pér. 'z . 2 ; d o n M a m n l ATitonio Rubá, 
i ; don Po iK in I / q i - z , l ; don Enrkrw 
R u t ó n , 0,50; d o n A.ng-o,l Círwíá, 0^1; 
d o n M a m " | R u b í n , 4 ; don Aniffifl 
T(iQ-i-", í; o l p á m x - o . 25. 

S u m a tota,!, 1 * ^ 8 0 p-esotaft 
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INFORMACION TELEGRAFICA 

Til v i - n o G I L . 

X a d o r , 2ó, 10, ,921. 
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COMISION DE M A D R E S Y SEÑORAS ESPAÑOLAS 

POP e l t r i u n t o d e l a s a r m a s 
e s p a ñ o l a s y l o s m u e r t o s e n 

c a m p a ñ a . 

q u e s e r e a l i z a n e n G o m a r a 
t ¡ k D U O U E S A D E 1 A V I C T O R I A E N 

M O N T E . \ I i R C l T 
M E L I L L A , 29.—En M o n t o A n n i l 

f ué r - v i b i d a la, duqiuosa do l a V i c t o ­
r ia, .por }Cl2j g(''Uiv,i-ai''o.si C.ab^i.a: lla.si y 
l " ic - . ! ieda, o l goPs imndo ' r m i l i i t a r y ¿) 
p r c v ' a P n l o do la J u n t a d. A r b i t r i o -
do M i d i l l a . 

La , d n g u A s a a'ocon ió e l p o b l a d o y 
l o á i v i duc tos . 

P r e s o n c i ó e l e n t + a r a n u e i i U ) die a l ­

en E a t e i . 

Oct ipo ia oa-
j o s u í l a . reve -

q u i o n p ro -
T i i j n n o u n a c l o e n o n t í s i m a orac iéa i 
f i i n o b r o . 

P i m q u i s i é r a m o s t e n e r f ió los gu f l -
c i c n t o s nara podor r e f l e j a r , I no ra 
e l l o en . ínro.sis. los ^l 'd^l igicisos pa-

C I R U J A N O D E N T I S T A 
DP l a F a c u l t a d dp M e d i c i n a da Madr id 

C o n s u l t a : de 10 a i y de 3 a fi. 
A l a m e d a P r i m e r a , i .—Te lé fcno . l - M . 

N t í e s t r q San l í . s imo Pa.dre P o n o d i c ' 
to XV Bffl difgaiado a p r o b a r y bfeíl-
d - i r i:! pMidoiSo pi-oy.u-to de van^áá 
si.'fK.ti'a.-- osipañola-s, cuca n o n . . d o n p r o ­
m o v e r nn-.i C(-- inun¡ón g o n o r a l i ' a r a 
ol 4 de n o v i o n i b r c . p r i i m r vioo-nes. a. 
l in dié im:¡)ct.rar d?i\ > ; ig ia ,do CpfnaáAñ 
«!•• JeSÜs u n a g l o r i o s a paz on M a n u •-
( O " . . ' ' 

S u S a n t i d a d concedo a l o d o * les 
ñieiiea quo t o i n a r ; n p a r l o en ta,] Co-
m u n i é u y i c / a i r i i pGtr SU i n t o n o i ó n . 
Ib • id i i - : ';n A.pCI b l í ca y u n a i n d u l -
g.ou ia p ' o n a r i a ájpO'iefdJifei a I t f í b o u d i -
t?fí a,!m-i> <l, l l ' u rga i . ov io . 

T a n g r a l . t iobi , ba l l o g a d o S co-
ni cLno u to d • la Ci ini> i i;a p o r Ja ca r -
la. qu ' el X n n e i o 'Apo . lópoo df Su 
S o n t i i b i d - li M n d r i d la ñ a o n v i a r i o 
c e n b ob'i $3 d 1 o. .¡ r i t - n i ( \ i 

11 • a ;p i í ol | ! -i : H o d o c i i m o n t o : | 
- iP : •lia:gi:l;d i- ••.•ñora.^r E n r o n t o s -

la.- i i ' ' i ' a. i ' -pot ' .u i-a Snstanpj'-a doí 
3 Ú Ü ' ( ¡owkhh" , u i , " ' :•• g r a t o c - i m u n i -

a ] , r o t u r é a e l e v a r a Su S a n t i d a d 5U 
ío lnc- i tud e n Ja epue l e j ^ d í a a i q u e ns 
d i g m i m a ,p iruLai- Ja C o m n i i i b n C,i"u--
r 0 que n;s>toidOiSi «lesean p r o m o v e r , a 
ser ] jns¡;bi, ' , ,.,1 ];.!)• imiiou- v ieme-s de áo-
v i o m b i c con e l fin do n ido no r u n a pr('>-
N i m a y g l i . r io -a p a z y q u é l n v ; e r a a 
I i on , ci- i ir ^dor u n a i a d u l g e n r i - i j d-'n.-i-
i i a {ipJioa.blo a l e s m n o r t c H on la guo-
i ra d." M a i ruceen. 

E l Ivn ib i .on t íshno scSfar Ca.rd«ni.a.l 
•" 1 b - i s io d ' i v - i - i d o . p o r ordíen die 
Su S a n t i d > i | , sie, Jia. i l i g u a do d i r i g j j -
itiid H s j g n i e n t o l e i l e g r a m a : 

« S a n t o P u d r o , comp lac ié iu lo . ^? no -
i le ¡ i M ' o l i x a m a d i ' K y s e ñ o i a s . 'Apa­
ñó los p i (Mnover. con oiin oba.ci i 'n J--piu-
cop : i ' l o . C i ;n iun¡ ( -n g c a M a . l p . r imin-
A'ii rno-.- n o i i o n i b c . e igú j ] j n t e ' r i i i i ! ; 

i r n l v . adas v e i i i u i l i c a r . í ó n V. S.. e o m i ' -
dí gtrnt'. a a (-n.-mios ronml ' - r . - i ran e n 
i bobo día Ap-riYicUioa lb'.nd.!cióu e i n -
du lgH i i r . i n j iLoniar ia a ^ l i c u b l o a d i f u a i -

C I R U G I A G E N E B A L ^ 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , •n'er"1 

i d e s de l a m u j e r v v íaa urinariM-

j ' . - T ú 
1 y de 3 ^ ^ 

b jándoso re fug- i íu lo en lemtor io " 
P v n i - S a i d . 

A l l í &8 eucíucnírí '^ c i 
r . b H - P a d . 
P A X S I P O E N T E R R A D O S bKlW 

D E TRE»S. M I L CADAVERES 
M E L I L L A , 2 y . - A cada nueva rft* 

noc i im len to que RO u raet ica ]»!" ^ 
a i i v d c ' d m v t . do M o n t o A n u W . a j g 
c o n t r a r i o s m á s c a d á v e r ( l « 5)1 
d,e-. 

nmen.- SKA&MU - ̂  ' A ' ' " ' ^ kil<xn),etir'o« se l u u a t í u f » 
' Rezó v deixi-sdtó u n a corona dedica- do iná« do do^ietfrtas inuei-tcfe. .. 
d a a m n iuor to: - . p o r la P a t n a . • E&taban on Ja aguada de M - • 

S O T A O F I C I O S A D E M A R I N A 
E n el • iníniKerio dé M a i ¡na aá h h 

1; (, ILa.de a la P iv .nsa l a siguiente 
n o t a oí icuGa: 

«E l c.iMmiTLdauto do l a e g p u a d r a ca-
n i n n i c a , e n t e l og ra in i a d^ l d í a 2ü, q u e 
a hus n u e v o d d m i s m o d í a o m p e z ó ( I 
dá'íi-.nubam.» de l c o n v o y a T ign iza .s , 
daspué» d e .«cotener tWgp de p r o p a -
r a c i ó n , en c iuya opo i -ac ión no l u t e r v i -
n i oon las. fucrza.s d e Ja, p r i ü ' c i ún . 

L a s eambaa-caciioiuas empleadiasi . fU'.;-
i o n l as m i s n i a i que ai f t taayer, eaa i r o s 
\ i a i o - . l a s cuaJcis no fuei -on l i o s t i l i z a -
dais. 

A üa una á'e la , t a r d o , o l f uo r í o Up-
v a n t o que n* l u e s o n t i ) b izo p- ncs. i ta 
l i l t u n a pa.r lc. 

E s t o n o o b s t a n t e , i'eál.ijzó t o d o - in 
n o v e d a d . 

E s t e b u q u e [Se rapca io que? e l co-
m a i u d a n t o do Ja o';oua,dra a l u d o a l 
<eMl'oii,S() X I I L M , s e g u i r á a q u í . 

E l «Bondjfazj) y é l " L a y a , " í - oope ra ron 
a l avance, de l a o a l u n m a d i ' l aon r a l 
M a i z o a M a g a n , jViro no a l l o p l i o g u c 
p o r t o n o r quo c o n d i n i r b e r i d u s a 
C e u t a . 

H A N P E P A S A P O E L 
.MEJ . I I . LA . ^9.—Auax-r.io 

e n la. pLaza n n í o k i a d o d ? l i^zíjníiei i i ' to 
M o i a i a . quo, l i a estflido | • ionero 

•mearos y h a aoin iegui ido 

Amós de E s c a l a n t e , 

P m V r m M e r á% tea 

de los 
g a r ^ e . 

H a m a n f e - s t a i d o 

K E R T 
- i ] ¡ -«riitó 

f u -

í>EBJLIDAD^E^¡bsA.cÓSgSS 
, FATIGA FISICA É IMTELECTUAL.in&PÜ^^ 

quo g r a n dos í j h i -
c a i L v - q m , :•• led lond.» a su d -.e), Pió ti e S u S a ú l : ! M! uno - us süfrágf ic is pos morois. h a n p a a a d o e l K e r t , hia-
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T E A T R O P E R E D A . 
E M P R E S A "FRAGA"-

C U A T R O Ú N I C A S F U N C I O N E S e n l o s d í a s 1 0 , 11, 1 2 y 1 3 d e n o v i e m b r e 
S O P R A N O S : " C O N T R A L T O S : T E N O R E S - I ' A R I TONOS: B A J O S : 

liaría Llacer, IVíaria Eoss. , Elsa Bland, Elena Lucci. Lauri Uolpi, Waltsr, klpkclioíí, 33íú5 Gauiris. Francesco Izal, Hilario Basiola, Lázaro Erau-kío. Enzo Griíl, l o s é Fernández. 

COROS Y M i h m m m DEL TEATRO REBL m m n PROFESORES DE LA ORQUESTO SINFÓNICA DE MADEID 
D I R I G I D A P O R ' L O S E M I N E N T E S M A E S T R O S 

ENRIQUE F. ARBÓS, director de la Sinfónica de Madrid. PEDRO BLANC, directo" de la Sinfónica de Lisboa-
Repertorio: RIQOLETTO, de Verdi. LA FANCIULLA D E L WrlST ( ístraro), de Puccini. TRISTAN E ISEO (estreno), de Wagner. TOSCA, de Puccini. 

• £,n otra ajnii.wl-'i ^ ' i t iü i .da m vsV- ú i -
[MIÍIÍ p iM i to / l ian, f i i d o 'liaJkwj.ois t a i n -

c;;Ml;á\ .•l i::'. 
ca.ni'.óu b l ' . ndüdo que. : i ú a 

M a - M ' i'-" ^ ' i - v k - i ^ , r . -gr . -v. iu i i .yea-
icetosi d-i ^ ' -Ldadn- que r -ncont ró a 

6U uia-'u. . . i 
La Comiiisió" d:o l i i i í . i iúrn/ .acjó i i y SJI-

neainnento-. a y u d a d a p o r M Iddado* , 
ÜfeYa enter i -aduH y a c ^ v u / d c t,r i n i i 
ft¿óivere«, fíulta.ndii íd ' j j iwios i: i i t m a -
rts mársi. 
L.\ H S T I Í A T K M I A UK r ,0$ l i t F K Ñ O S 

• T E T U A N , 2 ! ' . — L a . l l a g a d a de adífu-
, .iv* batal len • i i h dont i :• do l a L V u -

tóala i iaci ' .snipoaír quv Ja «•«f.tinoión 
(io:,'nviva OH la-s posk- io i i ios a v a n z a d a s 
no sib |!iulon.g-a;rá nnudi io. 

I).' Bcccya > d-' a.lgu.mjs oi j -cs p u n -
tún de l a z o n a f. .!•:: • y ;i Ii i recú'bíido 
roTunvo-:! la. j . ' i i ' ca vo-hoiUfee; gxsi-'.i o! 
fflííflftiigü no l a r , .v u r nnny i H i m e r o -
BO, afiMiq^ie está m u y h i m a r i m u i ! ; . y 
ÜÍICL1 un gas to a.Vai.n.darit..! dr. n u m i c l o -
Ufe (te fuc l l y c a ñ ó n . 

GcffKÍÍ>atea los . r s e n c ' .M' ía 
esiira.U^va., coaupontriadiOfi caí L>a.--.'Hi y 
posk'ic'iuK i l m h l a s caíales i!icet.::lb.aii 
Conti'-'-uanRv.ito a nuest raM r v . .aza­
das; aqnc l l ; -. I - i s i r vcn d . ' p a n t o de 
apoyo p a r a sus a ta en a s y movha icc . i -
tósi ienvcilvnníi 

Rara voz p-i. i.-nl a n en ,<?i'iiipfR', 
ni aun p a r a atac-aa'. C u a n d o ad-víoir-
le" un ce nvoy t o m a n pcs io iono is a 
grain d i s tanc ia , c u t a r a do f u w . - i e l 
tórmiii por que- l i a ÚP p a s a r y dí.-.f ion-
den los cibjetivi - qu • í-upen -a iar . i do 
Unirá- HUCIM-HV l ' u f i r z a ' v pa.i a pr.d.tMfe.r 
la entrada, doi canvd.v :MI la pc ' v i c ióa . 

A U D I E N C I A R E G I A 
MADRID. 20.—Hoy lia.n « u l o r e c i l d -

" des m audieaci - i . p r - r r\ I l ; \ v )'l i-.-
•a i - * hij.ce. áéi ^mv.-nü N a v a r r o . 

1 K!. C O M J J A T E D E G O M A R A 
M A I i I U D . 2 9 — E l n i i .n i« t ro d r Ja 

GiMTá dJó a. lea p^raal ' iM.; ' . ' ; a lguna*? 
Merctnoraíi que- !•• Jv.i.bian . "a lo e n v i a ­
das .por e l a l t o , coavispir io, , r e l a c i o n a -
'das con el connihaté d> G o m a r a . . 

El gcc.Dral lAav a g u e r l e d ice que e l 
¡Tm tanpr i ra . l d& .Levante d i i V u . i t ó ?•> 
tíboperaición dio líi c - c a a d r á ; p e r o g u o 
Jas la-opas l i u t í a n n i u v b i e n y Ices 
rehuid.c. sy. i b a n deL 'D t .aado per" m o -

Taml V n Le ccüTiunica.l-ia qu - ' es ta­
ban tiUrjiniado:-' le-.- t ra . l i a jas de í r ' g i e -
akavir.M ra M , n p . A r r u i t . 

JU M O ! ! D E S M E N T I D O 
MADRID , 2 ; i . - E ! mvaáa.ro -de !a. 

cmaiUuKi,, nofi , m u a que (d graei 'aA 
^ ' ' " ' r a d m n v i i i ó el ,! a m o r que v e n í a 
Tuero y Jos coroaTefliea Laca n a l y Siir-
• W . .• o r ían > p u ^ - a - oa su ..-aru'n. 

• ;A propós i to de. La. cift;st.i«Vn, d i j o qne 
| ) ,«s de- buiai . :^ , apafiolc-y; d a r ' í i c u - y i -
-üa ÍI esos ramoreisi v que be; ,la..nilM-.es 
. « t v . (!N>eTi oSi taa-^ í le jadoa do t o ^ a s 
l ; i i _ c i " . - . . . i EijéWi/to. 
1 'ff-i '-UMió da ; -nda (,,,,• 1 • p • r d e n a -

' Í'J-1 T ' ' no l ia íd • ó • -• ib- a s u n t o . 
C O I P i N T . l . LA C A N A L 

- ^MAIMUD. a l-l coran.M I-a-eanal 
- • i l a r d e.a -a a i.ia i i o <iú 

\ % Guerra coaifoi'edUíland.o con. od se-
La C M n a t . 

',0::r'¡:' en t r ó on c j d-»qpaobo úm 
J ^ f c i v i a i i o . i ' . ia -c] cpic t a a d d é n cc-
"••V; .u": i- ' • x t .av .a .c.-i d e • v a c i a , 

' w i r v " i ' ^ ' J ^ r l o é&. d i r i g i ó a.í do -
g U l o d; :Lgo ¡HMlu| W V y b a . con q u i . n 

mhm c '.a (¡V), l a r g a e n ! reviMba. 
/•-'-•re el aL-a ia . . d.- . - s i a s c o u b a -n-

2 s? g u a r d a la n u W nls 'u ta . re-

l i ! \ f !«r !en!a s.. s--a.br qu • c | ( • . . rnac; ! 
^ a n r J no s... .p.fj./,. p( l i . ...i.ora. go 
i ^ S ^ - • i d i o u c i a ; d • Tii l u a i a téeavea 
_ 1 Anaa de I n f a n t e r í a . - •••ando a : 
11 -•-'•!.in¡p la L í í o r i n a i óu ela- r í a . 
n, , , f™' "'üli ' la.i- IMI s á l a l o u 'a, t a r d e 
S ¿ c i ™ 0 l ü n : i . d i m d c f i j a r á su r ^ - j 

lev'1' ' ' ^ " l i , - i v ! , : " ' p r ' - ' .eub '» u n >.•<-
mj;. . "" ••JR-!. p i d i e n d o (pi • .ha.va 
«a ..••.'••/'•''••••i ' n ó •i d • a r r o l l a d • la 
c';-; " l l de Ti7.z.a, p . i r . e d i ó d e l 

Él" ' ' de la c u a r t a . o - J - ' n . I 
cióa ' ' • •• d a r á a -. "a p- 'ü-

p l • " • ^ ••1 Mg.-aait...-: 
Ü H • ' • - • t i -, .bida-.á 1 - , r i l ; 
m l -s aaa,! ; i ; ;!lc> c ani l u 

c j i anuon ta l i c r i u i o s y cven • a c ^ a l i a b . - :a a ' l e d. ¡ a l l a d o de 
R M fes !v •= d • In ' i m ido,?.. 

,(•- i-,- i r ! la , . ' i d e ,!b- ia,! ia. l -Al i a p u -
[ C c r r a o n 600 M r b l a d o s faSiiadQSi. 

" E s l o ' d c l a l l e l i a c e .supaa- r q u • l (f í 
in- . i .ü-.- is f u e r o n b a c i a a q u e l p a n ! ; , 
n i i : , do. u n a p r c t í o/L-. i q u e n o en-
á , 11 ; * i • n 

i n n a e t i ^ , 
éoíiÜ i Óéi. 

V I S I T A A U N ü n s i ' i T A L 
H a n mt'dAÜú a v i - ¡ t a i r] 'hafáltoi de 

San . J i , : 0 y d • Si i ta A d la l a R e i n a 
dona, V i c t o r i a y b a r ¡ n f a n t i t o s . 

C n i o SQ bóihé, cu este, l ' -oopitaj n& 
' ••-.•:.n n i r a a fcla ^fliliáaldba i a i - ' d c s . en 
¡WIMüa, a- n b; • cu-a.' á c a; .i i í i .rcm 
" • 'uy iufalsí'i na-i i t - Jes aügjiístóts vi-si-
>• -ai'.-. . • n to -gándc lc í - i d o a a i i v o s . 

I La. I ! aia. m 'mi ra-. , v i w a a - a t e p o r 
• ío ' l d<j-:.i)«ii-ifí>ciSuis tKíáisJlciítaidos o n l a 
i n r ' a ü n c i ó i i c o i r n i o t i v o de u n p&mé^ 
ñ o i-nnie.rid.ib- ocaiirriido' a y e r y qaio t u v o 

. e r r a - r as <avri •e.e-u.ein/í ia¿t. 

. C O A I L M C A I M ) O F I C I A L D E T E ­
T U A N Y C E U T A 

M A D R I D , 2!).- I ' r i t i r i a a a l a l t o d 
feieigúii n o t i c i a s r.et..ibid.as 
T c i t u á n , -en e l r e c e n o c ' -

E L MOMENTO POLITICO 

U n ¡ n t e r e s a n í e p r o y e c t o d e 

u u . s a . r a . (ra 
di'ji ü é u l a y 
m i e n t o vori] 
;••:> .qu. ' c' -a i 
dD ave;;- a l a 

c n m b a . t ñ 
él eiárn-

U ¡¡ \UL ^ jn - '2 -r. • - a i . p e a . , o a 
^af lp15nV ••' «-"• '-a i - i i i p l i a s fa -

a¡l g. n-ra-l b V r - a i - u • . 
fr-rrV- T i n i í , , S 1 : , c i , : : ' " pne <.' 

U,^i- i ia1 y A-. .' la . i- ra . ir • 
Peí- ./j ' :; •••>'"> d;- a -pan" de lar- l i e - r v a ¡ 
f U a - i p / ' '• ' l ' n : r.:> en Jigra i -irnos 
ivÍDi Í U L , - >.• ' 
fi'-:r.-. '. 'UA] ' :ü ' " ' qu ! ^ I ' I V ! ) a! 
(ir¡.,",,. c. ' ' Ib'gu.bui-.jy ••ii una bana 
fe y',',., I* ' 1 1 - -i par! . - d 1 c o u b a - i 
tí r i . ,^ ' , , ' ••- -'.avo ] ! ' . . - ; '.ai- n-Jn 

, v - ' r a 1 : ''•'• bo . . .cnpó c i ñóndos . ; ' 
'ia.iVa. lT1'-' * * l fc is ond iw s q u e ba-V -iLida. 

'•'ado (pn- bi-i ba jeó 
c o l u n u i a l u o i u ' i . U o w 

ydxidxxi l a d o s £!i( >bre 
p o 1>; o t a n t e s c a d á v e r e s . 

L a ga iana i c i ón de T a g a n " p i i a rd i có 
p n nisoLihoaiinifeato e n lo ; , a l re i l - . -dov. ' ; 
.'dlcl l u i ga r deil -ctmi.b.a.tie, s i n se r i n e - i i -
J:A ;a!a. 

E n M c l i l l a n o L a o c u r r i d o m á - ao-
v - d a d . en .?il ( a M n j a u r . e n l o . que* la. p 
cMn de T i z z a f u é t i r o t e a r l a , s i n t c a i -
elacaieaiciasi. 

l-ai Mon-te A n r u i t l iaa i o i ldo c n t c i T a -
dco ib.a.a'.a Ja f-v.iha 2.618 v. • .dáveres, de 
l o s <¡|ue 605 icadaiban. a n a Liló'maí. '-o 
dio J a •podxüón e ñ v i r r i as i ca.f:-as de 
iE'.aui-'Cí'ion-L.a.ud. 

L a cr- i^uadri i l la .de a v i a c i ó n l a n z ó 
Lcnubo-. sc-Lve ( l p o b l a d o do Hi la l u í a 
dernde 83 ob-a rva.i na couc f -n t ra - ' a a r ­
de mcieais q u e r e a l i z a l i a n trab'aj . ' .a. 
desbrozándola;11. 

•En Laia<-bc\. - i u n e v e d a d . » 
.DF.L C O M D A T E D E C O M A L A 

M E L I I i L A , 29 .—Por no i i c ' i ao phrt . i -
cu la i ros tié S i rb . " q n e en ( b a i a - r a árn-i 
p:l3za.n -a p e n d e r i.'ntensiida.d: l oa a l a ­
guen, p-orqiue om.i-. 'nza.a a dMipóru? o 
se i a v (*ce ja . reas re l -e ld a 

L a s c o h i m u a s d e l g e n e r a l Mai rzd y 
d a l c c - r o n r l O r g a ^ l i a t i e r c n cen gr.-au' 
ene rg ía a l ( a i r m i g i i . cons ign i i cndo i i a -
ce r c a l l a r o t r a c a ñ ó n , c-an e l c u a l c---
•taJ-an hos.tiJizíündo l o s m o r o ? d -
Iraoo d ías . 

C o m o e l tcm.pora . l de I.eva.ni.1. coin-
t i n ú a í iearea l iz - rn can aJguna. d i f i c u l ­
t a d l a s n p e r a c i a n e p . 

L a e s c u a d r a h a p o '. íg ido y '-I 
ipniyfo d i u n c o n v o y , o p e r a c i ó n que 
Se naaíizÓ a,:a • a< ; \ - i - 'ad . 

T R O P A S A T E T U A N 
T E T U A - N , 2y.—Auto l a ros í f l iénc ia 

d > la. A l a . C c i u í . a r í a l i a ( L ' S i i i a d o e l 
b r í a l l ó a dtcil i v r i i n i . - a t a d ' Ara .g . n. 
c: m p u . í-to é& 1.528 i-biz'•••• y <$ mote 
ri.-a.i. n - g i n a - a l a l c o r r o - p o n ¡'denla. 

Se Oapera da u¡n anom n t o a o leo l a 
Ib a . d a dfe c i ra .a b a t . a . l i c . n x d e tr i faSi- i 
t - r i a . d a s - é ¡ Cal a l L - í a , ( loa G r u p a s I 
de A. r tU ler ia , y u n a <e-c.ini, ' l r i ! Ia de 
A v i a . c a n . • r 

L O S D E C A H E L l . A V ) 
M L . L I L L A . 21).—El r . -g i - .a iento de 

Ga.nallan.o salió) h o y p a r a M u n t ; 
A r m ó , c a v a • p e d i c i ó n está enca rg iado 
de g u a r n e c e r . 

I ó a a(,ctai i á. cu N a d o r . 
L A A V I A C I O N E N T E T U A N 

M E L I L L A , 29 .—l ia s r . ü d o p a r a Te-
t u á n . cen rd-.j-Oo d • b u : - r a - ca rgo , de 
la r a i d O l l a de A v i a r 1 ' ' a . e l capLtán 
Avaa i . t . 

A - V i A p O B A M A D R I D 
M E L I L L A , 29.—-l ia aa.I ido p a r a Ma-

dlr'Jd e! rapMá.a d e A v i a c i ó n a.-ruu 
M a n / a l a q u e . 

K I - O L L s o m S O L D A D O S 
M E L I L L A , 2& H a n i a g o r a d n a la 

],-la/a va.ca. - •-•.•'¡V-dcs qu:-' 0-2 l ia l la .ban 
nefujg'iadicií e n O r á n . 
LA I ' \ N D E 1 ! A DiE L O S - R E G U L A R 1 - . S 

M A D i R J l ) , 29.—Aunciuir- n o 93 ha p u -
J i l i cado e l tíonvipuiidlento dec re to , ge 
c a b e a e: . - a ia c;arl .a q u e y a r e ha. f i r -
m i a d o la, .dii^po-e'.:-!ió.n. c c n c ^ t l i • i iu lo la 
b a n d - i a . a l os I b ' g u i a r e i s di- Gonzá lez 
T--., 0'.s. a r -ed!r -nda ; ra a.l de.---!) a n 
n i . fns tado p o r ó a.- bace a l g u n o s d l á» 
a Su. M a j - o a d oí l í -v. 

E L K S P E C T A C U L O D E M O N T E 
A b v ü U l T 

"M.or^ - r .T rmt . ^ coa.veic iaron esta no­
c h e con e l m i n i s t r o de l a G u e i a a lo? 
p . a .i i -ta.s. 

E l m á i ' o ' . r o L e d i j o q u e na.da i v p -
v o t e i i í a -tpal? aain iO. 'Oui -y. y <a h r i i ca * 
n .* - q a á br. 'n'a, s i d o VM ¡'taclo p o r \Vt 
médiííCÓ m i l i t a r rpi •• as ís ' : / - k l a e n t r a ­
d a <!•• uu- rs l r . o- t r o p a s oa. M o n t e 
A r m i t . 

D i c e e l s e ñ o r L a C i e r v a , q u e a l cr.-
pa-c t iau lo q u e a l l í p m a o t w r i a r o n e r a 
v •.ata,'. . ' ; . 

-Ha. or . ' -dad-) pL a . a o a t ' d a r letra­
d o ' q u e n u e s t r o s s a l d a d o s f u e r o n n .-
s : - ado ; • d i i . ia .n t " Ja e v r r n a e i ó u . 

N o i r.-pctaa'.'.-n n i a I r a . ' n r m n e s , y 
c o m o h o r r i p i l a n t e d e t a l l o Ele Ira c a.-
p r o b a d o q é e m a t a r o n a l p i e de t a - a-
b é i a-a d . r. p i r l l . ti a b>H m é d i c o ^ «pie 
las a ' - i o i í an . c u y o s oada\au'es í i . irr.>i i 

b e r n a c i ó n 

a . a l i r r . a i . 
T r - r n í i n ó su conv ie i oac ión e l m i m ~ 

t r o aaegu i f i a i do q u e l a s h a r c a a t e h á h 
d e s día G o m a r a o.l'rece.n y a u n a , aai -is-
tc.'.a; i a i n,;;.:,!2ii.ii!Ic.an te. 

K L . V A P O R «-ESCOl.iANO» 
A L M E R I A , 21b—l ia l l e g a d o e l v a p o r i 

«Ésco lano» , •que e a p e r a r á en ea'.e1 . E N L A P R E S I D E N C I A » E l m a r q u é s de A l h u c e m a s i ia sa l í * 
I a pitó a l bata.JJón. e x p e i d i c i o n a r i o de l J M A D R I D , 29 .—Hoy n e c i b i ó a l o s pe- do p a r a S a n S e b a s t i á n , de d o n d e r e -
• •••v'imi-'in-to de: l a n a p a r a t ras lad 'a . r io r i odóóa ia e l í u L t i e c r e t a r i o d a l a Prc-si- g r e s a r á e l m i é r c o l e s . 
.'. 7 - .a i ia d©n.cia. s e ñ o r L e q u e r i c a . S O L I C I T U I ) D E S E N A D U R I A S 
\ l , D E G l M I E N T o n i - . L A C O R O N A i íiCS d i j o que. a l m c i d í o d í a l i a b í a i d o . E l a r z o b i s p o de S e v i l l a y e l c u n d o 

M A D L I D . 2'.'. - Dará , c a l a ' r la. v a - d - ' ñ . a ' M a u r a a P a l a c i o , a f i n de do G h O d i á n a h a n . s o l i c i t a d o se Jes 
¿aHDjfcé del tendente c o n m e l . L a BiaOTÍs despa - i i a i r coii_ e l R e y . n o m b r e s e n a d o r e s p o r de recho p r o ­
ra., e n e l r o g i n l i e n t o de Ja C o r o n a , h a i P u s o a l a f i n m a de l Mona i r ca /u íu de- p í o . 

i - d a .i r i a a r d u , p a r e l n i in i.st-aaio de co - to n o m b i r a n d o v c c . i l d - l a J u n t a Ht L A C O A O S I O N D E P R É S U P ü E S T O S 
l a -G t t cwa , el Ion i ente, c u r e n 11 d i p j o - A r a n cales y V a l o r a , i enes a l fL'áior D E L S E N A D O 

M o r a l a s . E s o f i c i i d va. que l a C o m i s i ó n de 
A ñ a d i r - e l :aa! a - a c t a i 10 q u e en l a . P r s u p u e s t o s de l S e n a d o se rá p r e s i d i -

Pliqsudiárreiia se a-coiben telGigraanas d e d a p 0 r e i g.Gfior G o i c o c r h e n 
p e r s o n a s a fec tas a l as Clases P a s o A C L A R A C I O N E S E N G O B E R X A C i O . N 
vai3 p i i d r o l o que. aé a p r u e b e <-} p -e - E1 F.ubsecretar io de l a G o b e r n a e a u i 
y e r t o p i a c - n t a c i o m e l S e n a d o sob re t i ¡ j 0 es ta m a d r u g a d a a los r e p r e s e n -
.a i .aaa.cicn de a q u e l l a s . t a n t o s de l a P r e n s a m í e el G o b i e r n o 

l a m l a e a Ee r.-r ' iben deopaietnos p i - ie i,o.,bía h o n r a d o c o n c e d i é n d o l e l a 
da-ado- Ja e l evac i ón de derouhos ' d e G r a n C r u z de I s a b e l l a C a t r l ú a . 
m i p o r t a c i o n i d t r i g o a r g e i i U n o . L u e g o les m a n i f e s t ó que los p e r i ó -

i-A B m o r Iaqu,ar :c .a n o t e n í a m á s j i c o s que h a b í a n r e c o g i d o e l d i á c u r j 
n o t i c i a s q u e comiimicoa-. sé de l n i ins t . ro de l a G o h e r n a c i ó p , en 

M I N I S T R O S m P A L A C I O ]a, v n T ^ r e f e r e n t e a l o s presos «uber -
E s t a m a ñ a n a e s t u v i e r o n en P a l a - Ua,tiv(.s, d a b a n a e n t e n d e r que en 

cío d e . p a e b a n d o c o n Su M a j e s t a d el R a r c e l c n a ha.bí« 700 d e t e n i d o s . c u a ¿ 
Rey ra p i e . ' ¡ d e n t e de l C o n s e j o y el do j0 q i i e j i j ( > ei m i n i s t r o f ué que 
n u n i s í r o de l a G u e r r a . ér'aJi 7G0 l os d e t e n i d o s en t o d a E s p a -

A l a s a l i d a , los p e r i o d i s t a s a b o r d a - ^ 
r o n a.l sefna- .Maura, p i i ü é n d o l c n o t i - O T D A S N O T I C I A S 
ias de M a n a r c o s . pa s u b s e c r e t a r i o de l m i n i s t e r i o de 

E l p r r s i d e i i t c . m u y a f a b l e , les c-.aa la r i o b e r n a c i ó n f a c i l i t ó los s igu ien l . - s 
tes tó q u e se c o n t i n u a b a , • c o m b a t i e n d o t e l e g r a m a s de p r e v i n c i a s . 
en Gomara , , con, u n r e s u l t a d o m u y v , - i . ; . , s<. p,a,p d é c R i r a d b .ai 
b r i l l a r d e y s a t i s f a c t o r i o p a x a n u e r - Ime. Iga los o b r e r o s d e - l a H i d r d e f ó c -
t r a s t r o p a s . t r i c a . 

A l a s once, y m e d i a s a l i ó de P a l a - l e ó n . — L o s o b r e r o s de l a • m i n a 
c i ó el señor L a C i e r v a , q u i e n c o n f l r - • "Carmen» s * pp.r, dec la r -ado en h ü p L 
m ó l a s n o t i c i a s f a c i l i t a d a s p o r e l so- p a , c o m o p r o t e s t a con t ra , l a r e b a j á 
ñ o r ^ M a u r a . de jo j -na les . 

Aña .d ió que la l u c h a o f r e c í a ( i i í i c u l - L o s p a t r o n o s e s t á n d i s p u e s t o s a ce-
tades p a r a n u e s t r a s t r o p a s , p o r q u e r r a r las e x p l o t a c i o n e s . ' 
se c i - m b a t í a e n u n t e r r e n o m u y L O S M I N I S T R O S . B E C A M P O 
a b r u p t o , m u y f a v o r a b l e p a r a los re - E l p r e s i d e n t e fie1 Conse jo l i a m a r -
belcle^, 

R e f i r i é n d o s e a la, d i m i s i ó n de l 

r a a d o . ' eñor GapiiEis; 
v v v v v w v v v ' v v v v v v v v v x A ^ / v v v v v a ^ A ' V V V V V v ^ 

L o s r i q u í s i m o s H U E S O S D E S A N T O , 
r e l l e n o s de y e m a y p r a l i n e , se h a l l a a a 
la ven ta e n esta a c r e d i t a d a Casa. 

D í a d é l o s Santos : B U Ñ C K L O S D E V Í E N T O 
VVVVVVVWVVVVVWVtAA^AAAA^VVVV\^A^^VVV"V%/VVVVVV 

G A C E T I L L A 

L a s i m p á t i c a y h e r m o s a canzonohs ta 
L y d a I r i s v i ó ayer c o n f i r m a d a l a a g r a d a ­
b i l í s i m a i r a p r e s i ó a q u e b \ caugado en el 
p ú b l i c o d e l C a í i n o , p o r s u m o d e s t i a , p o r 
su bel leza y p o r su t r a b a j o a r t í s t i co , m e ­
r i t o r i o y d i sc re to , q u e m 2 r ¿ c i 6 m u c h a s 
ap lausos , 

L a p e l í c u l a p r o y e j U d a g u s t ó m u o h o 
p o r o l i n te rés de su a s a n t o y l a aor r t da 
i n t e r p r e t a c i ó n , y los ent raaotos a r c e n i a 
dos p o r la o r q u e s í i t a q u e d i r i j o e l sen ) • 
Diaz, con l a ses ión de b a i l a b l e s a l fina 
c o m p l e t a n e l c o n j u n t o a g r a d a b l e y i m e ­
c o de las m a t i n é e s d e l Cas ino . 

H o y se p r o y e c t a r á l a i n t e r e s a n t e < o - i « e n n e n a o s e a j a a i m i s i a n oet p o -
m e d i a ea c u a t r o p a r l e s « O u i m o r í s . , i a - i ^ e n t p l , d i ! l Oom i t é de T r a n s p o r t e s . Se 
• WM i „ ^ « Í . I „ i, u ^ ' . 1 1 0 1 " l ( i f i ; i ' !«• d e s m i n t i ó , d i c i e n d o : t e r p r e t a d a p o r l a g e n i t l y h t i m o s a H e s 
p e r i a . 

Vkr tA^yUVVVVVVVVVtVV» .% 'VVVVVVMAWMAA/V%\W^^ 

RAMIREZ.—Abanicos.—Blanta, I . 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de n i f ioe 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , 10 .—Te lé fono , 6-ñíL 

RAMIREZ—Coríjaías.—BLincia, 6. 

Especialista en enfermedades d e Vi 

— C n á n - d o se rá el d í a que los p.'-
raa i ia- ías d i g a n que t o d o v a - b i e n ? 
.•.Cuál""!) f e r á ol d ía en que d b p - n 
que e! señor La Cicna i , ' es buen. .? 

Y a ta a s u r á n d o s e m o n t ó e n a u t o ­
m ó v i l v m a r c h ó . 
P A D A I vL M E J O R A M I E N T O DE L A 

R A Z A 
E l m i n i s t r o de la. G o b e r n a c i ó n l ie- ' , 

ne u l t i m a d o s ya, v a r i o s i n t e r e s a n ! e s 
a i . - v r c b s de S a n i d a d i n t e r i o r . 

; E l m á s i n t e r e s a n t e dé t o d o s y que 
e n ' la p r á c t i c a , se. o b s e r v a r á con más , 
c s c r u p u l r ¡dad es r i que l i j a que en 
lo s u r e s i \ ' , ' r r i r v i ^ i r í - e i c-crtilicado.:-; 
de S a n i i i a d a los i i o m b r c s paria r o n -
i r a e r m a t r i m o n i o . , 

C o n ' • • ta n ; r d ; d a espera que d i s r i j i -

CPfSd'o ee t r t a r d e a ' c a m n o . 
T o d o s Ies d e m á s m i n i s t r o s t a m ­

b ién p n ' - R i f m eJ d í a de m a ñ a n a f u e ­
r a de M a d r i d . 

p l e l ' y v í a s u r i n a r i a s . I nyeccáone» tit m , y a l.a m o r t a l i d a d en E s p a ñ a , q u i 
t r a v e n o s a s de l 698 y d e l 914 (NeosaJr al.ca.tiza. boy d i a, a u n 25 p o r 1.000, 
v a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o d e E h r l i c h , m i e n t r a s que en (-tres países apañas 

C o n s u l t a t o d o s l oa d í a s lahorahitei, > l i e g a a l 13: 
de o n c é y m e d i a a u n a . 

AlAittSQA |»R!35ERJ6. 1t y fR. 

T V Í e n o n o , m n e s 

f enfermedades de la infancia, por el 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r £ # 
Go ta de L e c h a . 

RAMlREZ—Guantería.—Blanca, 8 . 

P a r t o s y e n f e n n r d n d e s do. l a m u j e r 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g ­

n a t u r a s e n l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a , ' -ho en (a . -uest i .a i de los l < V r r o e a r r i -

E r ^ r ' o r e v o e l o lo l leva.rá a b p i ó x i -
m o C o n s e j o , que .se c e l e b r a r á el nuvr-
t e s , p a r a p r o s e p t a r l o s e g u i d a m e n t e 
a.l S e n a d o y p o n e r l o en v i g ó r i n m e -
d i a l a a r ' O O - . 

b.L A S U N T O OF.L C O M I T E U K , 
T R A N S P O R T E S 

L o s , c o m e n t a i ios en los c e n t r o s nn-1 
Jít. iros baeía.n . acM-e - i , de l a d i0 j 
c r e p a n c i a que se a o m i t ó h a b í a s u r g ' -
t*1* en ^1 seno de la C o m i s i ó n de 
T r a n s p o r t e s . 

Son los s i g u i e n t e s : 
Se d.-ría u n e l a a c t i l n d de-I seño 1 

L a C i e r v a e n e O r i r u e s l i ó n no s e i - ' . 
a a u e h a g a que p o r a h í v e n g a l e 

c r i s i s . 

A ñ - O í a n r m e ha--.' d ías d o n A n t o -
m o Man-rn bahíw OF/Hido ñi* su deré 

S u p l e m e n t o n ú m e r o 5 

C o n e l c o m b a t e d e T i z z a 

Rater ías h a c i e n d o f u e g o . — E l acora ­

zado «A l fonso X I I I * p r o t e g e l a mar ­

cha de las t r o p a s . - D i v e r s a s fases de l 

c o m b a t í . — C a v a l o a n t i e n t r a en Tizza. 

N u e s t r a b a n d e r a o n d e a en la pcs i -

c i o n . 

y w v w v w w v w v v w w w v w w w w v w i . vv v-wvwv» 
T E L E G R A M A S B R E V f f t 

C o n s u l t a : de once a u n a . 
«?fflí i F r a n c i s c o . t7.—TeUfnnCr. f-TI. 

RAMIREZ.—Camisaa.—Btanoa, 6. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Re lo jes de t o d a s e l asea y f onns j a , 

oro» p l a t a , p l a q u é y n i q f aoL 
AMOS C B RSOA-LfeMirK, ^ . r a c r i r t f 

M A R I Z Y 
De 11 a .12, S a n a t o r i o Dr. M a d r í a t ó 
¡ ^ I l i a y d e 4 a 5 , W a d - R á f l i I Í 3̂  

l e í y o n e . "hora e r a m u v ius t r . •-iijo e1 
s ^ ñ o r L a C i e r v a cediese en el de 1c • 
T r x . n s o n r t ^ . 

H a b l - a n d o dp In c u e s t i ó n , pl po.fíi?»' 
Noüg 'üés d e c í a 011° Ja ñ l i b " v u d r t r 
p a r a el G o b i e r n o de l a p a r t e de ^ í h -
la i ieco ' -

P O L T T I C O S D | V i A Í E 
• E l nc.nrl'S ,) • T lo iT iapon'^ ; ba SipU'dh 
l i a r a To-ledt-, d o n d e p a s a r á uno - d ías . 

e n f e r m e d a i a M sfíf^-
" . o n s u l t a de 11 a L P a z . n ú m . 2. 8.» 
VIAWV\WI'VVVVVVVVVVVV\'VVVVVVVVV\'X'V'JVVVVVVVA 

R A M I R E Z . Impermeablee. Blanca, s. 

CRISIS E N P O R T L C . M . 
Se sabe p o s i t i v a m e n t e que ei i n i e ­

vo G o b i é r h P p o r t u g u é s se h a dee la-
r a d o en c r i s i r . 

N o sé t i e n e n m á s de ta l l es . 
I 1 L E L G A P E G A S 1 S T A S 

C O R D O B A , M a ñ a n a se decía-
r a r á n en h u e l g a los ob re ros gas i s t as . 

H a n l l e g a d o .'v1-' s o l d a d o s de I n g e ­
n i e r a s c o n o b j e t o do s u s t i t u i r l o s , a 
f in de que la p o b l a c i ó n no se quede 
s in '•ste. s e r v i c i o . , 

EJ .secundo l a t t a l b á i de l r e g i a n e n t o 
dé la R e i n a , que i ba a s a l i r p a r a M e -
í i l í a i ha r e c i b i d o oícdén en c o n i i m i o . 

E l único con servicio a l a caria. 
Servicio, de automóvil a todos io* 

kenwk 

http://iVu.it
http://lM-.es
http://s--a.br
http://niinst.ro
http://al.ca.tiza
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C>J,75 i 
quo , o u íüc l rp nos equ ivocana 
el c a n i h i o m á s b a j o que hg 
desde haée m u c l i o s aüos . 
no debe dé e x t r a ñ a r la l 

r . ^ M I N . , E®" B i & N ' r í S A R I i l l T . T . L E X o DK C ADA V K Ü K S DI ' , i .SIV^ 5 : ( ) I .KS . A S E S Í Ñ 
M O R O S . . ( I n f o t i m c i o i i e s , g r a i i e a 

S E C C I O N M A R I T Í 
U N R A P I D O T R A B A J O 

D E S A L V A M I E N T O 
T.a Sotciedaid die aailivaimerttcfl m a r í -

t i i n o e ,AJ1 Seas M a i i i : - muí Saivaige 
d .MVjKMn-. aicaiba die i m l i z a r o), sa l v a -
jn.0n.to dld va'ipcir <(\V- .XI.M 11 CiMiii'!!», de 
8.800 toniei iadas, pürt ienec' iei i t ie a l S h i j ) -
ipfiihis? Boa i rd . 

Et í ie L>u,(jua, i c o n s t m í d o pn ü ' is , cea-
1'izaba, la t r a v e s í a de R i i i l t i m o i ^ a 
iSaiwt iNazai i -e, a-cpleta de c a í t i é n , 
cu ia»do e n c a l l ó en ••! b a n c o de a r a n a 
i..a. Bancíhe, s i t u a d o a 1 2 ' m ü l a g a". 
Bí.itft dial l i l t imi io puiei-te. S e t a v i e r e n 
.no t i c ian q u e 0 3 h a l l a b a , e n pe l i g i rosa 
^ u a f c S á n , ft^cibre h o racar> p o r e l l a d o 
d s la. bodi g j 1 y 2 v r o n sMiU>q« c o m 
pai ' t ¡n i i ientoa con :i¡üelaa 1 ue: 1 t e ave J iswlcs 

L a l o n n a d a l encai la j imen 'JO e r a uma 
'<le j ias inái í i pc i l igpoorG orcgisferaidá en 
aiquelLa pel-ágirosia c ó s t a í ranoeiaa. 

Kl <(\\V.--|-r,i Ci im :» , batee é n ú n i c -
_TO 18 ¡dé los baivr..-; encíbl laidos en n?-
*si i lm |a r . Jĉ S 17 an i te r lo i 'as n® se 
B'llivó " i uaio ; edo. 

Loa'.(•..x|>:-i;-tcn l ó c a l o s otpi inaban cen 
• la ' i l .a , ,'< ,4111 ¡!.': -d, ^(il-.re l a b i ip í i - i lw l i ld ia 
<ki l i.'v.ilvinnir i'iil.oi quK'i bu f i i in iu . f i ianoésa 
t p i e en Sato l t Xaza. i rc gia d a b e a . a, e * 
l o negoc. iu nabnii") í^tiipraindlctt? Ja obv . i . 

E11 tf.-iu; lái AHI Sea© M a w N » éf$z 
fr ió a r e a l i z a r el e iaLvainonto, e s t i p u ­
l a n d o e n o l icontra i to q u e s ó i o c o b r a -
1 ia . ¡1 cas ;» de éx:ií(). 

A ieeotada l a proposéiGÍkfjb p o r el S h i p 
j - ia ig B o a r d , oo á n v i ó i i M i i r i b - i i a - . a n l e 
á Sal int N a z a i i o e l b u q u e de ñú-var 
na n í a (VBliiid 1 \ a.i i n a n d ó m i cap í * 
1án E. T . Giv jy , j u n t o c o n M r . W y -
acitl ia>m, m nqni wsAi 1 o u p m n t e á d i s n . t i j 
<! • l a Comipañ ía . 

A ÍÍ.I'Ü d o s idíiaio y 23 hciraS de l a Jle-
gíaida diol «E l l b i - i » ail l u g a r de l e i a 
« i « W e ' - ' e i n Coinini» C ÍA p w r U y <! • 
J i u e v o a f lo te y niaindií '-ado a l d i q u e 

iscpo- do.Suisiint \a.7.: i , i r i ' . 
I ' n i ¡i.-iii- (•••!.•. l.icimpo Í:Í' roilor;a.rrn. ^n 

Jon Q,aiinipart¡Qnicinto3' avieriadcfei dos 
^eiaaÍDtni do 12. ̂ mlgiad-as y < •.nat.ro do 
•TMS1, prooedién.doí ia a - tapar j a i r t e s 
ító&0& I ' ' ; gi"a:i.d.e;- bcqnetiepi a f i n de 

j a i - Cil o igua. 
P r ' i r ae ro hfúibo cb- roiupoi"*© y q u i t a r 

•da t i in boepuefe u n a I n n i e n a a roca.. .Se 
h a b í a n d ispüc i5 to lan ib ié .n do-T g m n -
'I 3 aiili l as a ipare j iadas paaia eb v a r e i 
b a i v o . 

'( iü' i i .e'T» a l a T D 0 é 6 z d e l o s t r a b a ­
j o " ' , u n a vez r a c ü b r a d a la. posiióión-, 
pUtdo sa'jvan'í 1 >•! b a r c o y l a c a r g a , 
l-u - ) apenrra co.n(. !nídvrj éstos, m b i i a -
\ ÍUM Cil nía.! r i npo , que 1 n p<x a> ho -
f f d Hiubiera redoic ido ( I l a i c o a pe -
da-/".'.. 

Eil ti-:»:n.psi- empb.-ado e n e l sa lvanncn 
t o , hia b a l i d o , p o r aul e-'ca.sez, a l r e -
c o r d , en r a l a c i ó n cÓm u n t r a b a d o t a n 
•iiü.j:., cbanití '. 

E L ( d i R I S T í ) R A L C O L O N » 
•Mn-fiann... Humes, fie üeya i í á a, ca l i ó 

e n E l F e r r o l Ja b-idaidura. de l n u e v o 
í i i -a- 'aM;ui ia, 1 wOratjfvbail Co lón» . 

Dci1;>laza e l «Co lón» 13.735 tonelaida.s 
T ' o n e ' J ' U i , ^ ni , dffi 1 í lo ra i 1S,:'>'J 

d e «vv^ jg- i ' . Y«W.^v - t k» • pun ta . ) . • 
L lv.va a l d j o i h i i e n t b p a r a 1.905 P'-i^fc-

.na:-, de las quailoa 165 san <b ]r. V n é i a , , 
íft) d e p r i r a e r á y f r iTunda. , ánd'r t i -n. to, 
112 do a g u a d a , 103 de l a - v . - r a . 268 de 
1>r.¡ipiuifaci:ón y e l ra-^to dn einiig'raniteí-, 
on n ú m e r o de 1.174. 

Roí enoüma d e i-a cu.bi.oiala. b a j a , que 
J im i ta. l a s bodiegie % b a y t ¡ v i- ia i .b i . r -

•lioss tí?.rradaa <ki j w o a a p-epa.. q u e san 
Ja (SIÉil M la i d ¡ar'p'e. l . l a rn.bi íífta cr. l-
p&rU 'iJ p Ja. ida feciklo. 

Eil buqi ie i . fe í ró deis niástiil 'ois y u n a 
'Séilia cf i iniénea^. ' 

!,!:••' . fu i t - i .n- ; i r a á-'i ( 2ipl • ses dé dés -1 
a 111 'Ib; 1 n a a pe! . 1 ; ' 1 iná .x i i i r i . de ca-
íbalíci i - 10.303 y e n .• •; v-Vio oi-niina r io 

piaaw «Lan tén una. v e l o c i d a d de 
17 miTitaS par ; tlCQ a. . 1 

S u cu-onpó Vi!,¡.. 1 i r 0® ¿0 ja, m icana 
f c m i a d e l . <oAlt o.- DO X111». 

E L «CASARO» | 
A y e r saitóó d 1 E l P e n y i \ . • a l a u l a -

t i • 1 1 < ' i ra n-- p a r * de g u . , 1 a toCcaitral 
n í a an te Ci'.i ado». 

I .'. va a b o r d o el 1 i. .a.-¡.I dr- m a -
q u i n i íar-i y ( . a b a na; r 1 's, qua v a a 
baic -i • c¿i 1 go de los 1 mi i l ieadores a.d 
q iu : i r i d ( i j p e í n u e s t r o Gob ie i rne n a r a 
J a Ma. i ina , . ; 

> f \ A I ) n s l ' O R b O S 
is V i d a l - M a d r i d . 

E l Ranee de España . ;:o b a i l a eá 
c a r g a d o t i i l | ago del c a p i t a l y de lo. 
¡nbav.-'.-.- d e estos v a l o r e s ; a sü ven 
c i i n i e n l o . n , : :d ian t ; ' la. p resen ta Clól 
en el mi-anio de los e o r f e s p o n d i e n t é 

«•Ga»ad.0'>-cflnbarcará " e n ' - I n g l a t e - ; t í t u l o s y c u p o n e s y s a ñ a b n n i e n í o d 
u n i i i i .p: i ! : a ¡ i ' . eiga.;i::>a't(i d^-j pago p o r el Te«( r o . i i r c v i a la o p o r t u 

k i , q u e condu ia i i i á a M a r r u 

E l 
n a 
c a r b 

E L . - V I C T O R I A E U G E N I A » 
E n e l d i q u e de) a ,; M I a l de E l F e -

I T D I h a fado v a i a d i el e r u c i i r o a n x i -
b.av1 "Re in - i . V i i - l i a : 1 ba igen ia» , para-
pántaT v .linipJa-.r b-nibví;1. , 

E b ( . A L M A X Z d Ü A . » 
E l p a s a d o juev* ; l legó s i n ñoivedad 

a EÍU n o s A i r e s e l va .pür c o r r e o i n íg l é i ? 
«A l i na azo ra» . 

na. p r o v i s i ó n de f e u d o s que éste ba^g 
en su d í a . 

L o s p e d i d o s p a r a esta .negoc i t i c i ón 
se l i a r á n ño r ca.nl ida.des que n o ba-
je in de 500 ¡pesetas o que sean m n l t i -
p l o s de ( H a . s u n a i . 

•Lrfy O ld iga j •ic-nos sai á n a l p o í i a -
d o r , en t í t u l o s de 500 y 5.0p0 i iesetan 
ea.da u h p , al p l azo e i n t e r é s ya i n d i ­
cados , p a g a d e r o este ú l t i m o a.l v e n -

o i a r o e s q u a e l l o 1 p o r s í s o l e s s a c o m a n - g r a n d e s del i n t e r i o r a 
t a i — , v e a e l d ^ í e r s o r a b n e g a d o d e l a l ­
e a d a c o m o es i o j u s t o e n S Í a p r e c i a d ó n . 

C l a r o e s t á q u e « a r a n o s o t i o s c o m o p a 
I M c u a l q u i e r a , l j m á s c ó m o d o s e r í a o b 
s e r v a r l a c o a u a c t a d i « t í l C a n t l b r i c o » : 
s a r a m i g o s d e todo--- , s í a p a j u i c i o d e l l a ­
m a r n o s i n d e i i j n d i e i i t o ? . ' 

P i r o c o m j n o s o t r o ? , f e l i z m a n t ? , n o e s ­
t a m o s o a c o n d i c L n o s d e s e r a m i g o s d > 
t o d o <, n o s e n f a d a m o s c o n e l a l jalde p o r 
q u p , a n u e s t r o j u i c i o y a l d e l v e c i o d a r i o , 
o l v i d i l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l y . « a 
tna p a l a b r a , s u gc Pbónnopuede s e r m i s 
drsajert.-ida p a r a • 1 p u e b l o . ¿ Q u e t p i m r 
a.>í es o b r a r i n f l u í u o p o r l " p a a i ó a p o j í t -
t a ? B i e n . P e r o ¿ n o p u e d a h a b e r t a m b i ó i 
c u o d i o n p o l í t . c a e n o p i u a i " , p o r q u e s f , 
^ i n b r g u m e n t o s , l o c o n t r a r i o ? 
lVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVvvvvt<vvvvvv%AA/<«^/\>^vV1 

NCÍTAS DE LA ALCALDÍA 

D i c e e l s e ñ o r P e r e d a . 

n i j a n t a d a p o r estos v a l o r e . « ; I _ v ' ' ? ^ | 
d a m o s que esto m i s i n o <Íí.(>!.tCflN 
c u a n d o se a n u n c i ó la a-nl»i-Íoi 
s ión de T e s o r o s — p u e s a.-Ioinás ffl 
dcsba i a j u s t e ecoi i ió in ieo, |H¡Í- qii¿ . S l 
xa - a m o s y u n a p a r c i o n ,1,. ,.,,' '^1 
m á s , •ex is te l a p r o x i m i d a d del TIM^Í 
E m p r é s t i t o de l T e s o r o a l |IOi. ^ . 
a n t e el c u a l el u l e r e a d o so i . ¡J 1 
c u r a n d o d i s p o n i b i l i d a d e s con oh f"^ 
de a c u d i r a la. s u s c r i p c i ó n , q,,,, ¡,JI:!0íi 
d a b l e m e n t e o f rece más. alic¡enje5. «¿I 
l a c e m p r a de luc ía los I'idílico?!. 

P o r l a m i s m a , ra /aa i baa l " , ; ! ,^ 
te imb ién . I r p a.morliza.bK-:--, ¡.|!.J|^ 
éstos s i e m p r e saben aguantarse' 
c i c r b i f a c i l i d a d . 

« * * 
L a ñ o l a sa l iente, de l a seniai lii, v 

í l a l c a l d e d a S a n t a n d e r s o e n c a r g ó a ' ! " • ' • ,0 t a n t o la de m a y o r i m p o i t J 
u n a d e l a t a r d o d o a y e r d e l d e s p a c h a « i a . h a s ido l a l e c t u r a de] m i ^ m 

nos 

cíe o r d e n 
m i n ¡ si 1 (i 
ba d a d o 
p r o 
el 

O R O S I C I O N E S •c¡IT)¡CJ1to de 4 de f e b r e r o de 19Í 
P o r e l mim-j- i ter io do M a r i n a sa J ia J g j ,¡))(1 ¿e e to l s i ón será a ¡a n a r . 

es que r e a l i c e n l a 
. de noY i^m ib ré p r ó -

pa.ra_<,:uÚTj-i* p i laz^s . -de .p ro feso - ¡ x ¡ n l o : desdé el d ía :> i n c l u s i v e 
se d e s c o n l a i á . n los i n te reses cov ies -
i -ond ien tes a l os d í a s t r a - n s c u m d ó r ­

ele Ja A l c a l d í a , c e s a n d o e n s u i n t e r i n i d a d 
<íl i n n i c n t e a l c a l d e , d o n G a r v a s i o G ó m -z. 

E l p i i m e r m a n d a t a r i o d e l M u n i c i p i o , ! 
r e c i b i ó p o r l a n o c h e a l o s r e p r e s e n t a n t a s 

e l o s p e r i ó d i c o s l o c a l e s , d á n d o - e s c u e n 
t a d e h a b e r s e e n t r e v i s t s í d o c o n u a a c a -
m i s i ó a d e o b r e r o s y p a t i o a o s p e l u q u v 
'•os, l a q u e l e h i z o p r e s e n t e u n a d e n u n c i a 
r e s p e c t o a f a l t a - } c o m e t i d a s e n ó r d e a e -
c o r c r e í a s d a d a s p o r l i . J u n t a d e R e f o r a 
inbs S o c i a l e s . 

E l s e ñ o r P e r e d a P a l a c i o t o m ó n o t a d a 
a s a s p i r a c i o n e s d e l o s q u e l e v i s i t a r o n , 
^ l o s d j j o q u e m a f l a n a J u n e s c a m b a r í a ' 
m p r e s i o n e s s o b r e e l p a r t i c u l a r c o n t i 
o b e m a d o r c i v i l d é l a p r o v i n c i a , y a e n 
Etecedentes d e l p l e i t o a s o u c i j c a V . 

• E l a l c a l d e h i z o s a b e r d e - p u é s a l o s r 
. 1 o r t e r o a q u e p o r l a m a ñ a a a h a b í a a s i s t i ­

d o a l o s f u n e r a l e s c e l e b r a d o s e n l a i g l e -
| s i a d e l o s j e s u í t a s , o n s u f r a g i o d e l a i a l -
I m a s d o l o a e o l d a d o s m u e r t o s e ' i c a m p a ­

ñ a , y a c u y a c e r e m o n i a h a b í a a - i - i i d o 
[ i g u a l m e n t e u n a c o m i s i ó n d o c o n c e j a l e i . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l d i ó 
p o r t e r m i n a d a s u c o n v e r s a c i ó n c o n l o s 
j e d a c t o r e a d e l a P r e n s a l o c a l , a n u Q c i á a - , ( " 0 „ e s ÜS 
d e l e s q u e p a r a m a ñ a n a , a l a s c u a t r o y cs 

c i o n 
e 1 b c i e i i d a . 
u n e x t r a c t o 

d i s p u e a t o iso a b r a n n concu:ra> o n t i o p.u.a p,,^ s u s e x i ^ t ó r 
-¡•p'!an---s d- ' c a r i - ia y t e i r e n t o - io .ner í i i c ión e l d ía i-

res e n l a Diivi-S-íón de I n ^ i r u c c ' ó n de 
lora a i ú g n a l u i a - de c!. . : ¡da.d, m á ­
q u i n a s , i n g l é s y e^gú-inia, de l os g u a v -
• I b i - ma 1 ¡a;;- d ! ••-t'.nd'o a ñ o y ar..;-
II.1.1 ía p a r a l os a . l fé r -x^s Ge íir-aigata, 
t t -rmiaa'-ndo • I pla-za d'0 ad in fe iem d. 
• -b-. d u d IÜ en .-.! m i n i s t e r i o e l d í a 30 

iéfl i-n -x j . n o n o v i e m l a 
EL TIE.MP'O l-:X L A COS I -. 

iContiiijUi'» a y e r e l buiem t iera ipo e n 
la, co'sta, cantá l . - i - ' i -1 CMI v i e n t o s .•aave» 
dial pr lmióir e u a d r a n t e y iniaj*_ lUwpu 

desde el 4 de n o v i e m b r e , a r a z ó n de 
5 po r 100 a n u a l . 

E l I m p o r t e de eada p e d i d o deberá 
s n t b - f a c r r s e c-n eb ac to en l a s C a l a s 
del Raneo , y se, a d m i t i r á n c u a n t a s 
s a ^ e r i n e i o i K s " se n r e s e n l e n en Ma-d r íd 
v en i oda.-- lás Paiem-s-dos e x c e p t u a n ­
do l as de C a n a r i a s y M o l i l l a ; c u ! re­
o-ando el c s l a b l e c i m i e n í o v e s ^ n a r d o s 

ba.ncar ia. por tffl 
La. P r e n | 

<lel * m m 
c i a d o "por el. señor C a m l i ó ^ 

P a r l a m e n t o , y de su esoun., 
d e s p r e n d e q u o t a n de l icado a-iiiü| 
b a s ido e s t u d i a d o con bul.-i SQ^J 
d a d y e x p u e s t o c o n g r a n lu jo (ie ¿ 
ta l les . 

N o os f á c i l o m i t i r u n ju ic io 
e l p r o y e c t o ; pe ro en él se ve que ei 
señor C a m b ó b a a b a r c a d o mucho m 
c u a n t o a l a c a p t a c i ó n do ingresaj 
pa ra , e l T e s o r o a. c a m b i o de la reno-
v a c i ó n de l » ]) i i v ¡ l eg io de emisión 
p u e s a d e m á s de 110 r e b a j a r lo ¡QÁ 
m í n i m o l a c u e s t i ó n de los impue l^ 
le ap l i ca , u n a p a r l i c i p a i ii n escalona­
d a en les bene f i c ios l i as la del ¿2 |j0r 
1()0 del d i v i d e n d o , a lo que, ,se«ún 
parece , el Raneo está eonfornif i , nti l 
b a s ido hecho de a c u e r d o con la Co­
m i s i ó n de l m i s m o . 

L a a i ra ip l ia r ión de l cap i ta l con la, 
r e c o g i d a de l o s B o n o s a razón de ciu-

p o r cada t res ai clones, 
que no responde n las 

PrDi iei 

c u a r t o ' d e l á t a r d e , e s t á c i t a d o e l A y u n t í - ! o P i n ' o n ; e , s de a q u e l l c i ; quo acapa^ 
m i e n t o p a i a t r a t a r en boaión e x t r a o r l i } ,nu B o n o s y R e s i d u o s en la neen-
r a r i a d c l t a n m a n i d o a s u n t o d e l a H a - , c i a ( l c (iue se l os ',)iU1 11 ^ in jea i por 
c í e n d a m u n i c i p a L a c c i o n e s ; de sue r te que los que coifr 

. ¡liaron B o n o s p o r e n c i m a de -30311 
^ • v A ^ v v v w v v v v v v v v v v v v v w v w ^ ^ sa len i nduda .b len ien te períuifiS 
C 4. _ . . I ^ ^ dos con es ta fonnn- de ampiiución. 

e s p s e t a c u l o s . a 1 

MO^nnE.XT( / 1)E B U Q U E S K i S t í 
os.: « C a l a b r i a » . ingK-s , de en s u ^ u j ^ ^ iiU^h ^ ^ Eotraldq 

X u . - v a Y o i k y c y j a b i s , con cr- irga g e - ' 
n - i a ! . 

G R A N C A S l X d D E L S A R D I N E R O . 
— H o y , d o m i n g o , a las c i nco v me­
d i a . T H E D A X S A X T — C O X C I E R T O 
P O R L A O R Q U E S T A . C i n e m a l . r o i a -
f o : ' d j u i m e r a s » , c o m e d i a en CÚatrÓ 
p a r t e s . 1 V o l a g i n i s l a : E. H e s p e r i a . 
V a r i e t é s : I . Y D A I R I S , c a n z o n e t i s t á . 

, S A L A N A R R O N . — A las c i nco v 
Lm n e g o c i a c i ó n se ab r i r á . , c o m o se .m(>d¡a y siete v m e d i a , «La. ráía^a?. 

ba d i c h o , d d ía í de n o v n a n b i c p F Ó t j P A B E L L O N B A R B O N . — D e s d o tas 

«S; a a t e r » . n c r u e g o , de H a m L w g o y , ^ ¿ 7 ^ l ^ ^ t ^ ^ r ^ V r n ' d i ? ! r eS ' Sieíe PerllLSM' ^ i n t o y sex 
ica las , co i í e a r g a g e n c n i l . l 5 ^ y ^ A ? * ^ S G o b i c m o d l S - ^ t o ^ e p i s o d i o s . 
C^ ioá i c ihadcn : « L o n j a » , n o n i e g d . p a - ^ p o n g a q u e «e c i e r r e . ; » T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a E r a ­

r a " R o t t e r d a m , c o n m i n e r a l . ^ L o s s u s c r i p c i o n e s se r e a l i z a r a ^ i -or g íu H 0 y , d o m i n g o , a l as c u a t r o v a 
ja d i e z : Dea J u a n i eno i 10. 

' '•• • ec:\r- v medífx. "tyv-dra.^ns» f\e> 
C a l d e r ó n » y l a p e l í c u l a « L a i n a c c e -

r a R (a te rda . i u , c o n m i n e r a l . H ^ s M S C . .nc.o.u- . - . . 
«Cabo T .a iñana», p a r a C o r u ñ a , con(Tnedio do agentes do C a m b i o x g o l s a 

, , ,1 o c o r r e d o r de C o m e r c i o , on ir.s p i a - | 
t t l U i o d , 6 ' a i l t i a a i l . . - - 1 - . „ l . i n „ n on- .OTi to^ o l . n . ^ e a i a t o r » , ' p í u ^ a A l b o n t o , c o n c a r - ZAS d o n d e n o h u b i e r e a a e n t e s abo-

u. , ; , ; - ; , . ] . E r á n d o s e POÍF c u e n t e del_ T e s o r o e i r o -
v v v v v v w ^ ^ v v v w ^ v v a w ' v v v w w A ^ ^ v i v w r r e t a i e o f i c i a ' y t e n i e n d o aquel lc-s 

, f u n c i o n a r i o ^ Pr o b l i g a c i ó n do f a r i l i -
• t a r pó l i za de l a o n r r a c i ó n ouo í n t e r 

desee, 
el co-

DE R E G R E S O DE BURGOS 

i p i -

A y o r r e g r e s a r o n de B u r g o s 
cab le y los señores conce ja l es 
I r a s l a d a r o n a, la, m e n c i o n a d a 
t a l cas te l lana , c o n o b j e t o de d e c l a r a r 
en l a cansa que se s igue a l c o n c e j a l 
s o c i a l i s t a , señor V a y a s . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , el a l u d i d o 
h a "s ido cendena.do c e n a r r e g l o a lo 
q u e el fiscal p e d i a . 

E l seño r V a y a s h a r e c u r r i d o a l 
T r i b u n a l S u p r e m o . 

B a n c o d e E s p a ñ a 
N e m c i á c i o n m Woi ígMiones del ' l c -

QTO a l ó j ior 10U. 
P o r r e a l dec re to fecha, bS de! ac­

t u a l ; se d i s p o n e la. e m i s i ó n de O b l i g a ­
c iones del. T e s o r o , aO p lazo dé t res 
meses, r e n o v a b l e s d e s p u é s ' p o r i g u a ­
les pe r íodos , c o n i n t e r é s a r a z ó n de 
5 pc-r 163 a n u a l . | ia.ga,dcro a l v e n c i ­
m i e n t o de 4 de f e b r e r o de 1922, m e ­
d i a n t e c u p ó n q u o l l e v a r á n u n i d o r , 
los t í t u ' o s . E s t a s O l d i g a c i o n e s os la ­
rá n exen tas de todo i m p u e s t o o eon-
f c i l a i c i i - a ; s e r á n a d m i t i d a . s , r o m o efec 
t i v o , p o r su c a p i t a l e i n l ^ r e s / S v e n ­
c i dos , s i n | r i o r r a í e o , en toda, o p e r a ­
c i ó n ' de c o n s o l i d a c i ó n de I3euda 
q u e se r e a l i c é y t e n d r á n l a cons ide ­
r a c i ó n de e fec tos p ú b l i c o s . 

v e n g a n , a l s n s c r i i d o r ano lo 
s in p e r c i b i r d r o d c r e e h b que 
v r e t a j o . 

P.antando'- . de o - l n b r - ' de 1921.— 
E l r.ocrr.ia.rio. F . Fri i i í 'nuJr:-

LA GEST ION D E L A L C A L D E 

U n a c o l u m n a d e p r o ­

t e c c i ó n . 

N u e s t r o a r t í c u l o d o e n t r a d a d o a n t e -
a y . r , e n e l o u e h a b l á b a m o s d é l a d e s -
a c e t t a d a g p s t i ó n d e l a l c a l d e , l o h a s u g a -
r i d o a n u e s t r o c o l e g a « E l C a n t á b r i c o » u n 
a r t í c u l o , t a m b i é n d e e n t r a d a , q u e p s r o c e 
d e s a l i d a . D e s a l i d a d e t o n o , n a t u r a l 

m e n ' e . - , , 
K f l B c i o n a n d o u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l 

a e ñ e r M a u r a P o b r e l o s g r a n d e s p a r t í os 
r o n l o s p e r i ó d i c o s l o c a l e s y l a « d m i m s -
t r a c i ó n m u n i c i p a l , i n t e r v i e n e e l c o b g a 
p a r a h s c f r u n a d e f e n s a d e l a l c a l d e , q u e 
óát»> s e g u r a m e n t e n o l e h a p e d i d o . 

A c h a c a « E l C a n t á b r i c o » a l a p a - i ó n p o 
l í t i c a q u e n e s a n i m a e l a r t í c u l o e n q u o 
r e l a t á b a m o s l a s i m p o r t a n t e s o u e s t i o n e s Teso ro , 
q u o h a d e s a t e n d i d o e l s e ñ o r P e r e d a P a -
R c i o y d e l a s c u a l e s se p r o p o n e n t r a t a r 
u i u c b o a c o n c e l a l e s e n p r ó x i m a s sesiones. 
L a p a s i ó n p o l í t i c a n o s h u b i e r a l l e v a d o a 
i n v e n t a r y a c o m e n t a r , c e n t o d a l a i n t e n ­
c i ó n q u o e s d e s u p o n e r ; p e r o c o m o r o s | 
o t r o s h e m o s r e l a t a d o h e c h o s c i e r t o s — < 

sible». 
^ R . O V T O M S A N T A N D E R « E U Z K E L 1 

J A I » . — I ' a r i idos p a r a b o y : 
M a ñ a n a , a las er ice, a 5,75 e n t r a d a 

úniéa ; g r a n pa i t i d o a 4,0 t a n t o s . 
U r t i a g a y C a m p o s , r o j o s , c o n l r a 

V e l a s r o y A r o e e n a . 
T a r d é , a las seis y m e d i a , a 30 

t a n t o s t a n t o s . 
Ve lasco- v N r r v i ó n . r o j o s , c o n l r a 

E t z o k c n d o I y B a r r o s , 
i ' S r ^ u n d o p a r í a l o , a. 40 t a n t o s : E t -

z r k o n d o I y C a n t a b r i a , r o j o s , c o n t r a 
X a r b a i z a . y A b e i l i z , a z n l f p . 

I Xoebe . a las d iez , á W l a u t o s : E t -
z e b o n d o I y IT, r o j o s , c o n t r a Ve lasen1 
y B a r r o s , azu les . 

S e g u n d o p a i ' t i d o , a 'IO t a n t o s : C o i -
r i v A b o i t i z . r o l o s , con t ra . Q u i n t a n a 
y C a n t a b r i a , azu les . 

L a s e m a n a b u r s á t i l . 

Con t i 
vissam 

c a r a 

a la R o b a r e g u l a d o r a 
u n a época, de g r a n 1 
a P a l t a de mereadia do 

de les valore,1;. L a 
p o r los Ion los pers is te 
o-fei t a de -papel , y e l 1 

m i é i i t o dfel d i n e r o , d e b i d o a l a 
c i ada e m i s i ó n de ObUgac ione í 

a f r a 
a lés-

m u n -
dc l 

c iónos se r e f i e r e — e l i ' royecto dice, 
que a p a r t i r de una . fecha que deter­
m ina . , p u e d o ser a m p l i a d o el on.yi-
t a l p r o g r e s i v a m e n t e b a d a ?ó0 milln-
nes . y esto i n d u d a b l e m e n t e va en 
p e r j u i c i o do la,' co t i zac i ón do las M-' 
d i aeia j ia ra , el p o r v e n i r . 

* * «• 
El m e r e n d ó l o c a l permanece p f i ^ 

do, ha.biérwloso o p e r a d o ( a la última 
semana, m e n a s rpic en la anterior. 

E n I n t e r i o r 4 p o r Ib) se negociife 
r o n en t o t a l :512.7(',;.> poseías a ca i iü$ 
q u e o s c i l a r o n e n t r e !:N.S:¡ y 05,1*). 

L o s A m o r t i z a b l e s . I lo jos tarabiétii 
h a b i é n d o s e c o t i z a d o - a 'JIJO y 9pi 
p o r u n t o t a l de 67.400 peseta^ 

E n O b l i g a c i o n e s de l Tesoro se lazo 
u n a o p e r a c i ó n a 100,05 por 100. 

L a s C é d u l a s H i p o t e c a r i a s conti­
n ú a n sos ten iéndose , a u n cuando se 
h a c e n pocas ope rac iones . Las del 5; 
p o r 100 co t i zan a I' '>.7"> v las del i 
p o r 10O, a 86,90; y S7 po r IODÍ 

Se h izo u n a operaci i ' .n do PailM 
de E s p a ñ a , a 501, y o t ra de Río de 
la IMala. a 255. 

E n O b l i g a c i o n e s de fer rocani i se 
n e g o c i a r o n 125.000 pesetas de Asj | 
r i a s . p r imera . , a, 51,00. 51,65 y •»•'-•' 
p o t ICO. V i l l a Jbas . a 72.-'."»; Anzas. « 
85,50; N o r t e s p r i m e r a , a 51,51, y Al-
m a n s a , a W^SO p o r ICO. 

De los i n d u s t r i a l e s , • se cot¡?arwi^ 
Tra.S ia t lá .n t i a--, a, «;i)..Y) v 10": N 
a. 95,75, e H i d r o e l é c t r i c a . E s \ r . M 
a 86,50. ' 

L o c a l e s se h i c i e r o n solamente Ac­
c iones de A g u a s , a. .05<> pesetaSi 
E l c c t r a de Vio?ü-o. a 05 por !<*'. 1" 
u n t o t a l do 70.500 pesetas. 

D I & A N T A N D E R 

l u r t 1 

Ha t i b í 

u r d í 

El din 
Idfá tic« 

• 

'HRCb 
«Iflitlps i 

u-'ii n 

liero fe 

«Si C 

c e r r a r o n sene 

I n t e r i o r 4 po r 100, 
66,30, po r 10(]¡ peseta 
Vl^VVVVVVVVVVVVlA^AWVVVVVr\^AAA'VVVVV 

a 07.-0, 
i .00.500. 

Toda l a cor respondenc ia poHíjf1 
y l i t e r a r i a d i r í jase a nombre fl" 

director. 

Hoy, domingo, 30 
A L A S C I N C O Y M E D I A 

n p ^ o T ^ a n & a n t «« O o m c f e r t o p o r l a O r q i x e s t a 

C I N I S M : ^ . , 3 L " , O G J - E « , A . ' F I O 

r - ^ T T X T T ^ S V " % * U 1 3 £ Z R A C S l C o m e d i a o n c u a t r o p a r t e s . 
f L J M * J S ^ J B ^ X r f L ¿ t ^ 9 S 9 P r o t a g c n i s t s : E H e s p e r i a . 

V a r i e t é s : L Y D A I R I S , c a n z o n e t í s f a 

Fooí-Ball R E ^ L U N I O N , d e I r ú n . 

R A C I N Q C L U B , d e S a n t a n d e r . 

A , l a s t r é s s y m o d i s i & n p u n t o . 

L a Compañía d« los C a m i n o s de Hierro del Norte de ^spa^3[jeSde 
a concurso el t ransporta de 6 .000 toneladas mensua les de car j3n(jer 
Musel o S a n J i u n de Nieva a los puertos de P a s a j e s , Bilbao, S a n t ^ 
o Coruña, durante los m e s e s de diciembre 1921 y enero y ^^^^-¡udad 

L.-» Agencia C o m e r c i a l de la Compañía del Norte en esta ^ 0 
queda encargada de informar a los que deseen tomar parte en a| 
concurso respecto de las condiciones y requisitos para concu 
mismo. ' Mnpa(i3 

L a s proposic iones de barán s e r remit idas en s o b r a cerrado y • ^ 
al señor secretar io de la Dirección de la Compañía del Norte en| ^er­
antes de las diez y ocho horas del día 9 de noviembre de 1921. y 
tura s e celebrará e ' día 10 del mismo mes , a las nueve de la . 
en las Oficinas de la Div:sión Comerc ia l de la Compañía en Madn • 

http://jn.0n.to
http://%e2%80%a2.nat.ro
http://iai.bi.r-
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Ks recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

• inepto 

V a p o r e s c o r r e o s i n g l e s e s 

I E R V I C I O D E H A B A N A Y V E R A C R U Z 

E l día S de nov iembre s a l i rá de S f n t a n ^ e r el v r p o r 

el dolor do estómago, l a dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 

'¡Ufatación y úlcera deí estómago, etc. Es'antiséptico. 

ÍDe venta en [as principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

y e l dl& 24 ^e nov iembre el vapor 

admit íendojearf ía y p£ sa je para los ci tados puertos. 
P a r a más i n f o i m a s d i r ig i rse a sus agentes 

S e ñ o r e s D O R G I A y C A S U S O 
P a s e e de P e r e d a , 32.—'Santander 

A p a r t a d o 74 Teléfono 618 

p r i m a p s c a s a e w 

X fotógrafo 

PB5E0 DH PEREDA, 21 
Entrada por Calíle óu 

Jmi i . i A(lii:i i i!i~lr;itiva ídel puoMo 
Ak-cdia paira | n c m o A o r r a c u r s o o j f i t m 

• i ; I I ! : I I I ¡ I I : I ra lvvo .c .^i lva, una. r c -
sakücián dr:il Goíxiigirina c i v i l pon1 J a qiio 
(JD iíss abOi^a a cjcioUítjax íaa otbras ¿3 
c(V-uliu;of ¡('-ii (l-c ag-Uii-s túi Grani" Hote l 
• I áícliiai 'Icicailiilad. 

Se Int iMosaiá de l a iDeleigac-ión ífe 
l l a d m d ' a . dlei J.a ipa-ovinc.Ia. cpie iTi i i i i la 
J a l.'iqu.id.aioii'-u. ifo 8?£i5tQS e i i t ^ r ^ a 
d-.d <i;,civi-do -do IÜ19 «J 20, ccr.if^góai-
d v n'e aJ ln;-,i.i;|¡u.to diéS &ígaii)da wi.-1.'-
ñww/M, eáííU'Kiia ¿lü^eirior d-i IndiusCriaiS 
E i u i ' i d a Norma;! do M i.r :i:i.s & I f i » 
pcic-ción 'dlei p r u n m i oi iweñaum,- cuy-o*» 
gan'reiü dio oo^teaiiTOieaiito Ki-ntogiiíun 
a l Fütiaidlcí c d n l"on.düs die edta 

' cfrán. 
S"a ig.p^gíbiáa.'cíi v a r í a o cuoni.as , do 

0kttirais*$£<& ipapa l a pansfidioríá p r o -
Y'I.M-.'O.I y de siUgodón hwhviftlo- y. g a -
c . ¡¿Siria Los! sc.rvjieios del Hoilpitail. 

A p a t t ó ó n idol Iwintano" de una dp-
jnte:V.3 92 lie autor izó I'.-KUM- q.UA l>a,ja 
nu. •r.oSipciiiisabilidaid,' .puieda saci-Mila 
diefl í & m t ó n t i h , -Imdéndo^o , cargo do 

Quoiíia a n i c r ' z a d o di <• jñoi- (In ct* r 
fa.cii-lla.iivo KIO!. H<:cni.--a,i. p á r a adqu: -
aiii* v a r i o s niieicUcamieiiitiCiS. 
vwi.» VVVVVVVVVWVVVXVVVVVVVWVVXAvvrwv^vv\vv' 

I I d ía 9 de nov iembre , fijo, saldrá de Santander el vapor correo Lolandéa 

(p r imer v ia je , de 18.000 T O N E L A D A S de desplszamlento) , 

dmí t iendo pasa jeros de S E G U N D A E C O N O M I C A y tercera, y carga . 

n w 
2 * económica . , 
S.a 

H A B A N A V E R A C R U Z 

IMW pnparado compásalo -U n i 

wboaito d« sos» par í f l ímo á « s s f 3- | 1 5 1 I lt> 

Ü f t in l i . ?a« dtaj5> e o a g r e s va»- ^ gLcero- íoefato do ea l de O K E O S C -
l|iÉlljIflM":oaa?o 8». (OI ID I a s e aio-g. i P L ' T u b e r c u l o s i s , caíarroe c r f inJ 's 
' 8 bronqui t is y deb i l idad g«i?.eya , — • F K S . 

-OIJW 1,50 p e B * t e I eio; 2 £0 peseíaa, 

I IFÓI ÍTOJ D O O í e X B S g í S B f e a - S a a B í r a a í d o , a € r CE® i l e - K á « a S » . 

I T A M D S E I 

P » f e t a i 945,85 
fi6S,9) 

1.020,85 ) Inc lu idos 
613,90 ) I m p u e s t o ! 

fiaje e x t r a o r d i n a r i o a í a H a b a n a 
El día is (i,, i iov i rmhro—salvo c o n t i n g e n c i a s — a las i res de la (arde, 

árá de S A \ T . \ X l ) ¡ , a i ol v a p L r 

A f . ' - F o M S O X H I 
Wlendn nasaier.r-; de Luías d . - . v c a r g a , n a i di si i no a la T l a L a n a . 

l'IÜ'Ci'i :Md. ¡'ASA.IP: J - ; \ T r d i C K n A O í í D l ^ A j Ü A , P E S E T A S 028,00, 
W j f los inqmestós. - . 
L!.;^!,"!;':; ' ' ' '""rh-es. d i r d ' e a C i i i ^ i ^ n a i a r i o s ' on S a n t a n d e r , so-

a, oi>.—Tciúlouo, Angel Pérez 
'vi-ariado. hÚníC) 

GOnsigHatorio; 
P a s e o de V 

M-Cftiopo a Zamora y o ' rsnso-a Vígo, de S a l a m a n c a a l a apontw«"ai© 
• y otras Esnpres-a'; tía farroca Tiier, y tranvía?, da van-or, Mayloa 

1 > Argenates del l is iado, -.21110 .fiía Trasa' . léat íca y otras Empreaft^ W 
fsoa. .Cac-:oie.. y « x ^ a ^ a á , Sl«<aaaa«Qi g ími iara* a?, C t í M . ^ 2 288 ^ 

S o d ^ d a c i . H o l í s r a E s p a ñ o l a 

[5 f 7 c ^ o n i : , 0 Rtts íSOTátea Í M A D B Í D . l o o R»ia«3S © ^ g e ? . 
R i ^ r j k A M T A K D O í . fi»£o?üs híUlos <b- .Angel Piktm y 

'«i l í tóeS.OTísá S f^ i í s f í ^ r / r a E s p a ñ o l 

\ ñín?pafiía8 d9 ' i09 telemos, r í 

rá® S S K O S fifia« . 

K i f i a ; F E R E S T A U R A N T 
W Í ^ a a a 611 boíías, ba-nquetea, 

N c l o ^ T A C l O N E S ' 
C^- ' * la c a r i a -j; nru- ri 

da iüi:: L a ! . ¡a. ¡di I. Niuiila d,1 i ' L ' d a d . 
númer.p 8 iá^ ¡ ser ie n. Eiitiég-úer>( én 
e Adndnrdi 'aei i ' in y ss gra.liie ai';a 

v. iui iaM, vendo y c a m b i o . . No com-
pi-dr ni vétider s in antes v i s i t a r C A ­
S A M A T í f J N l j í Z . 

J U A Ñ m ¡ J E n U E U Á , 2. 

c a r t a -y por cubier tos . 

Va- MOTL " , vinf,s blr-n^ví de 

H i t ^ ' ^ o 
7 V a i d r a u e a i ^ — S 
1 • - , _ x e - 1 

Síi vfrfortnaTi y vue lvBn 1 a 8 
amokins , fifabardinaa y o n i f o i -
EQOS; perfección y eoonorr-Jí. 

S ^Eóivonse íraion y grabjju; 
dscdíü O í J í K C S pesotM, 

KOKSSTj ttímtro 12, fiiC-UNDO 

L o s vapores que dest ina esta Compañía a l transporte de pasa jeros son comple ­
tamente nuovop, constru idos e n el prebente, afío y s iendo óste el p r i m e r v ia je que 
bacen. E n tercera c lase todos los camarotes s o n de C U A T R O L I T E R A S , co n come­
dores independientes, fumado ivs , etc. 

L o s señores pasajeros deberán presentarse a recoger s u s bi l le tes por lo menos 
C U A T R O D Í A S antes de l a s a l i d a dol buque . 

^ P a r a sol ic i tar pasaje d i r ig i rse a l ageuie en G I J O N y S A N T A N D E R 

F R A N C I S C O « A R O I A - W A D - R A S , 3 p ^ A L - A p a r t a d o S g . - g a n t a n d a r , 

die inanifiríSito, o r a d ú i a S a n José, 
r. ndi-. itai V 1 ¡0 ífva. 

B U E N CONSEJO.—Mi isa is ; debelo huí 
•• a l a s n u e v e y niieidm. í 'or l a tar-

idjS, a l a s ¿,y¡-j y ined ia , R d á r ó d y ex-
pioisítóóií. 

SAiN . M I G U E L — P e r l a mañana . , mi 
flaig a lats m'm y jncidia, oc'ho y diez, 
éatsa C O R eixpiLlicaieió.n ded E v a n g e l i o . 
P* a J a tard a a iaisi di n y moidía, ea-
teqia • ,is | ai 1, leí-i inñi .s; a Jas Stífó, 
l a . ar io , pjláitflqa, 'f.\ic-.-bdóu. c j c m i c l o 
dvl Sucia .del Rogairio', .icsiarva y cán-
tie¡ 

i «EAL C O N G B I B G A C I O N D E C A B A ­
L L E R O S DfEL A L Ü M I M i A n o Y V E L A 
AiL S A N T I S I M O S A C R A M E N T O . — 
K- ' a C r a g i a g a d ó n 1 I d a a] a . f'l Ja 
p a r r o q u i a de (aMi.'ala.atai, a l'áfi ijlál'-o 
y mieidlia d'C •la, n iañana ,_dd , día, I <!•• 
lai-viiendu'.". i i e . d a . d e . T o d o s Ice S a n -
taa, Li, Cnmunión g e n e r a l qtue píii&vle-
nigirí suií'i psitaitilto®. 

La , 111 V i. y -conniRV-n do ©SifcQ d í a fió 
; ' á pi c ladc.v l o s •benmmcig d i -

Ln iK / de ofca GODigJ 'giic ián. 
• E l d í a 7, a íaiSi laiiofe y nreidLa 'dio- l a 

a ñ a u a n a , so ccJiebraiú el funoraJ -an i -
v: r. , t r io ci 1 i'iat.iv.igio d»3 Ja" r . L n e s d;o 
les bérmanof l y biajirncdhoi^si í'alLi.d-
d o a 

E l icioñor d.?irae.tor m o g a o-ncaivicVln.-
iriieatD a todos los l í en ñas K:D coñtgpfc-
g a n k s cfiro ¡ idsL in a ositos re l ig iosos 
y eari tat lvosi actos. 

-v-iy vi-w Ww VWWWW V VW\WWWWWWWWW 

S u c e s o s d e a y e r 
' ( íAR iRETEl l (» 1) E N L NIC tAjDO 

L a , Gini id i ; ) iTMiríiíciipafli demincdi'- al 
cfárKéfbaro . L - é ¡V^oráítitón p&p i r i arme 
1 I i ' i : , » . íeiR v o z / d o l leva! ' el ea.liallo 
<tel iiamali, ccano éütá ordioñado. 

I N I D U i S T R L A L D E N U N C I A DO 
P o r ard en; r d ri.'.a.üga,!' ideo CÍU/iiXfi 

d i ña CH la. .'Vla.nn'ala d'O- (í-vioiio, fiü-é 
dloau'Rc'ja.dlo a y o r ol mduii ' . i ' ial don 
Na¡cV-.u MJ'i'.i.iÉi; 

ACiCa-DlEiNTE K E L T R A B A J O 
M'iguiril' Tca'ftaj'aidfá (da^ídlo, de 10 

a ñ . i . a' - o d a d . ti ai • 1 iando ••a un l a -
l ler d e caí idair e: 1 i 3 C in ó u.'.ia i 
nidia incrvi. en n! pii > Lz^üáordó. 

Pné caí eda on l a Ca .1, de See -.n-o. 
C A I D A 

El1 n i ñ o 'dl3 fcfeis) añeiS. J a s - ' L.,uj>-
Pirat, gutÉutó ¿¡yádí u n a r u d i. siapido 
i 1 .i tildo (•;> Éa.iGaítá de S o c o r r o deauna 
Jicrida, cau l .ua i «m t i regíLa f rantaJ . 
_ ••-wvv»W»'vvvw,v»,vvWvv«<vVvvwvWWWWw«'** 

C o m i s i ó n p r o v i n c i a ! 
« i 

A y e r (c lrdai ) í".:"?,lón o-tta Conpora-
cii p. bajó l a p i - - sL ! :ada d ;! a -ñai 
Ooináálleiz, céimio vor.a.l d(e nai •< c.da.d, 
atitati^nidló Icci irioñcc-js Zcv^ üla,, Qu.i.n-
i- a i1. IL.'a.hi y \ J , n 7 . D ó r i c a , a.d-n 
t á i d r . 1 lás Ui-pr iíí pe •> I'I::?.!IHI, '.":' 

g i Ldaa .ná dil 1 1 ñur go! 1 1 Ma.ila- el 
i a i re > da ; 'zada, irnterpuasiro \ da-a 
I L i'aa Ccil lmtefl y d e n R^cpi indo B e 
loiyo ca.nl.i'ii l o piov' i . i 'ayj iudo por d 
;i|'--,i,e, (| .,• ^ v r o L ' a i i ' lito d ' Caavova 
do Pas1, en qnlo 03 byi d - c J a r a renpon-
s i j . a aü pa¡go diei oánitidifiitiEO q\Tpi adíen 
da, afilad Mii i i ;r;]da j DT Gí dé'ig-enl-e 
c-i'jrcicil-airi!.). 

l ux : e a a a . d l d a aulo-^zaciéu u l a 

CARMEN.—iMi iaaa roíüidas de sois a 
diez; di i iaanl^ Ja, m i s a d;e aeis g.3 r c -
zará eil SL.Md.ai ILK-.aiio* v 8ÍG "banl cil 
'•L'i 'eiaio iie! m ». p. ia Liado-, a brs 
í-ds y la-aL-a. (.\|,e acLe i d.. SÚ l í r v i n a 
Me jeda id , }\ti airav. ajea da | t-oipiió 

dGll iia y tiaácil va ; al í i n a l , 130 cainlavá 
Vr S^ilvo ipDpuiIai'. 

S A N R O Q U E ( S A R D I N E R O ) . - M . i -
• ea a la>- o d i o y u hb* dLez. 

L o s d ías SO y 31, a laja ay'm y rrm-
d í a dio ila í a r d e , •ex,aa.:. .o'.a oaMioa d.ol 
Sa.nlía:.!no Saicpainienito, oadu-.a'-n, Ro-
sífirió, araei idi d.> «(mea1 y i'eipa.r.aiejón 
e i • i ¡i la Euer . r ' i iía," béndioión v 
1 i i va.. •Ici'nibia.-Rdo c o n el c.á.nl.i.co 
d il «1 liiu.in» É-uisairí •i'.v.m. 
. l>c:«!•••' GÍl l a d i o i o ti'. iu)viT¡nibrí> s e 

c d c b i a . r á lia s m l a n/ana á l a s oc-L-o, 
los ,dí¡ 13 Ja,L; iae;ld,és y Jos fcaviLivoí-i a l a s 
un T e . ' • 

T o d a s L i s taadeg ] e z i u ú ol S a n t o 
Posa, ! ¡o a lias sfela " 

C A T E I MLVi.,. Misan de ('-• le ^ s ijs 
luxsta l á s o d i o ; a L i a nuovei y cuaiido, 
la, 111 I r a convo:¡tua.'.; a J a s derec-, mliSa 
i e a-ida.. Por la. Li 1 i¡e, a las cua t ro y 
ia :i¡ ?. -l^a.-' iviv.; con exiia- iea a ¿¡¿1 
Smit i emi Sei raniento. 

S . W T O C . I U S t o - M i s a s a Jas d e -
t*. «iicit© y media., oeílio, oclio y uKCidm, 
diez y mcÁ; ia l a s o d i o y ni; d ia . 1 1 
r e í J i .ea ia ! , r .a | Játa e,; a Iflis <li •/.. u n 
:• a y e-edienaa ;a. j i a ia , a;d,riilLi;a A l a s 
lir.ai ('a la, t . ird , e. t-tequesdi p a a i ti s 
n iñas día la. pa-i iviqüjia; a la ; si ; • y 
n a a l L i , t d a d d i con Su Divina, M.i.je.'-
t ad expu-c£3t¿i y d -S-Mito R o s a r i o , Ik&r 
i n i a a h d v a: a i 1 1 •id'cÍ!''n y r.'.'ierva. 

R a y anana, de ealeanieií , don, Ma> 
RU&l Diiego, J inannayor , 7, tcircicj-o, de-
-re.cda,. • 

C O N S O L A C I O N - M i c a s a tós soir?, 
sksf-é, a M e y- mcidii-a y e c h o ; .a. J a s oialio 
y anedLi,, l a ] i tnroquiial, coa piáR-.-a; 
a l a s . d d z , m V a :' • t -1 ' q i ? a lá'S 
1 a. e, .nd a l e , /aaa. C( -n e-x,];!1 k: icfón 
d a - i L •}. .Por ila¡ tii-i1,:1, a laís a is y 
la dea, r.X'r.: ••"dihl, I Lea .a io y e je rc i -
( * * i d d na.'.-: d: - i ;-;:!-l-¡ e:. Vía- i l í rocir , leo 
\a . , n( 11 

S A N FR-AiN(í-IiSOO.—Mi-'.is • d 1 v 
eee, y media, b a s t a la - i din y U iridfd, 
1 . I de •-, (i. (da neaLi i l'at a ; a, 1: 1 I rnuo-
ve, la, ipe 1 i! qa ia l. cou plái-iiclaij a cen-
i d u ••a.ldL i(ei,!, aii!!a ds p a i a niñón; a 
.L 9 ( ,1. \ m d 1, 1 aai id 1 y eartííjii ' ¡5 
l«' i :u «.•fcal'taa; a / t o a 'doóOj nn - .a r-'iza-
d a ipi i' la tairdlS, a la> .. : y n n l k i , 
< >;• ida d • S u D i v i n a Mai- 1 - d , • -
ta:'. '••'••! 1., !bxi.!.!'i,o, *•:]'.'. -a/eiio d-:,il 1 - d ú o 
y e , in' l, teiimLTOainidiÓ a tí) la, i 'di-
( a' a i'- 1 Sa::d í 'nno. E,¡ f ia ' inó 1 .' Li a 
c a r g o dpi elav na.a.le ( i. a.di r •'-^'ira.ido 
1 1 A nidó Pa.a-) . ( ¡ | | , 15-..d'-¡¡'a!.!•»•-'., I da 
<• '.i!. LL • i' a r a d ' . 

L"- í 1 11, afta d,1 e n L ' r a i o s , dan I . r d 
El lili «COi, lé'dela.. 'i, L a , . - ,K ,| 

S A N T A Id d l A . . - A J i ! & de '• L 
n- ' » a cadÍ3 n üidiva 'doaa. y a J a; di s, 
n i a e y dor;.'; a Li.> nueve-, i T í n i s a |xir 
I-A i ^ u m ; en l a imtóa d, • i -«. • . cady ino • 
: '1 a ; . . d r d . P o r l a 1 irffc, 0 l u-
: . ' ;>,a'ae;,i;a',M <!.i¡. ("aid1:;Vaii() a. L r. 
rd'ii : 'e-ogi ^ e e ; d i i P tjyj-íii? e'.'ve.ta^ 
ül Mai' ía. a fas 1 a d 1 o, a Lo- tyfáa y 
1 n.día., Santo RoSaiuo, c o n d Señar 

S O f J E D A D D E O D R E R O S Y E M * 
PlLiEiADiOS M l ' N l C J P A L E S . - S a ( i n ­

v o c a a, ¿a Jun ta d i ie íd iva en el donii -
CJUO 0z<iM, p a r a nrañtima, l u n a s , a 
lás sa is y niicdia d e l a tautle, p a r a 
Iradair aaiiaie N dio i n t o r é a 

«LA O R A F I C A » . — S e r u e g a a todos 
los ind iv idúes per tenecientes a es ta 
Soc iedad a s i s t a n boy a l a a s a m b l e a 
¡aagna o r g a n i z a d a por l a Federac ión 
p r o y i n c i a l , que se ce lebrará en e l 
l 'abeüón N a r b ó n , a l a s diez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a . — L a D i r e c t i v a . 

I A U N I O N ( S o c d d a d de Obreros 
| Coi'.-vcceren y s^nilare-s.—«Mañana, l u -

R,(.|-I, a L a - siafiis de Ja tardía, o d e b i w ' A 
i a n t a gienerail o rd i ina i i a eláta Sociie-
d a d , continuaición de l a anteirior, e>n 
«E;l A. ra.|daino". Se r u e g a Ja- már, pain 

.tira,! a^d tene ia . 

i N O T A . .Se pliega! a lod coimpafioros 
I do •cisita emitídaíd l a asitoteixiia a J a re -
, m d d a d.> l a s íiíaaciipíaeis de- l a Uník'm 
GiCiníiürB do Trabaj -adcncD, q u e t e n d r á 

, l o g a r Ihoy, d o a n a g e , en e! Pabe l lón 
' N a r b ó n . 

S I N D ' I C A T O T R A N V I A R I O (Sec­
ción R e d S a n l a n d e r i n a . — S e convoca 
a todos los a s o c i a d o s a l a j u n t a ge­
n e r a l o rd inar ia , que so ce lébra la ma­
ñ a n a , lunes , día Slj a las v e i n t i m a -
1ro. I 'or t r a t a r s e de a s u n t o s de im-

' p o r t a n c i a , se r u e g a J a a s i s t e n c i a . 
VWWWkWWWWWWWAíWWW^,W/WV»A-V»'W'WV»( 

N o t a s d i v e r s a s . 
F A R M A C I A S . — L a s que le corres­

ponde quedar ab ier tas cu la tai de de 
• boy, son : 
l Señor O r l i z . — C a l l o de B u r g o s . 

Señor Za .u iau i l lo .—Cal le de A t a r a ­
z a n a s . 

Señor V e g a . — C a l l e de l Mart i l lo . 

MüSI iCA.—Fi i r ig ron ia efe I r n . obrn.s 
qató e j ia r . i l a já boy, doauingo, a Ja.s 011-
( • d u d a m a ñ a n a , en d pacoo do Pe-
1 ida., la La oda. miHileipaJ: ' 

«I'oeuerdi.r) (fio Suiza» , p-asodoble.-^ 
' P. R a - . 
1 I, C b a n t díü C a r d i a . I I , V a f e I I I , 

D a n z a d u 'Syillphesi (pnLucira vez ) .— 
G r i e g . 

«Eigimont», o 1 .<ari.iira.—Reetíhoven. 
<cM¡uíi:i>ta», scileicic.lión . — V i v o ? . 
«GPjUicíuoee d;r:il montañési ) , escenas 

( p r i i n a r a vc-z).—iSce-ia. 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R -
E l movimiiento dol A s i l o en e l d í a de 
ayeir, fué el siiguient.e: 

Cccniidas diiStriihuMa®, 650. 
A s i l a d o s que queidan en el d í a de 

hov, 139. 

P A G O A L A S G L A S E S P A S I V A S . 
Pía. 2 ido noivieimb'iie: Montepío nulii-

í a r y lexceidentes-. 
D í a 3: HoLirados. 
D i a 4: M ont tipio ciivi.ll, j u b i l a d o » 7 

ivn iunera to i i-n. 
tíiiaá 5 y 7: T o d a s J a s clrvres y i-e-

teinc;ionci3." 
-*wv.^wwWWVVVWW^WWW^(WVVW^lVVVV^VM 

Federación Católica Femeni­
na de Estudiantes de San­

tander. 
H q y , domingo, a l a s once, edebrn,-

rá e s l a A o t d a d ó u j u n t a g e n r a l , en el 
local de la «Acción Social», 1 l aza dé­
l a - E s c u e l a s , m i m e r o 3. 

Se m e g a la más púntuaü a s i s t e n ­
c i a . — L a s c n c i ' i i ia . 

H los Sres . propietarios. 
Lies con t ra t i s tas de las o b r a s del 

Depósito f ranco de S a n t a n d e r toma­
rán en eontrata desmontes de terre-
ÍIOS en caadicioueíí económieas. 

P a r a más detal les, d i r ig i rse a R11-
bio. R e v i l l a y C o m n a ñ í a , A r e n a l e s 
de M a l i a ñ o . 

^I f iSSfMJf lBMÍ iSf í r t f f lS 
Se p.dmftf'n epcombios en l a s obras 

del DepóiSito f ranco del puerto de 
S a n t a n d e r . 

tai.ra i r a t a r de precio y condic io -
ie,s. ( l i r ig i rse a los coutratista.'-. de 

aquél las, P.ubio,. R e y i l í a y C o m p a ñ í a , 
A r e n a l e s de M a l i a ñ o . 

http://iie.da.de
http://Sa.nl
http://ciivi.ll
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V E N W D I R I C T A D E ^ U E S T F A F A B R I C A : : N A D A D £ í N T E R M E D l A R I O S 

V i f j e s ? á p i t ' o s y d e í i i j o t e S E n t a n d e a - a H a b á ñ u 

E l d ía 26 do noviomljro saldrá do Sflutander *?! hermoso vapor corroo español 

(do 10.000 T O N E L A D A S ) 

admi í idsdo cBr^a y pasa jeros uP p r ia ie a, segundo y s r g a n d a económica, tercera 
p t o f e ^ n t e y t r r . ^ r a ord inar ia para I I A Ü A N A . 

H a c i a e l 15 de cr ic i .n .brd saldrá de 'Sar i tarddi el insgcíf ico y nuevo vapor 
.«orrco español, 

H X J i T & í X X ' t ^ k X ^ O , T 3 0 l (de 16.000 T O N E L A D A S ) 

ad is i t iendo carga y pasajeros de lu jo , I* r l iv iduales, p r imera , segunda y segunda 
cónómica, y tt-rcera órd íoar ia , para H A Í A N A . 

P a r a sol ic i tar in formes d i r ig i rse a l J ^enta genera l en el Norte 

' . « 5 © 1 ^ ^ ^ !M O ! 3 C ^ Q * ^ C ? 
Wad-Ráf l , 3, p r a l — A p a r t a d o S 8 - S A N T A N D E R 

^ ^ ^ ^ < 3 l 3 3 3 . 

i Cofflpima do vapores correos hok̂ jáeses para h BISMI y íERiCMZ 

, r;.-.SaJicSas.fiiaa.d0 S A n T A M D E R 
V A P O R C O R R E O ^ ^ 1 ^ 1 4 , el 5 de noviembre. • ' 
V A P O R C O R R E O H D L Í . ^ ^ D 8 ^ S el S de d ic iembre. 

Admi ten pasajeros de p r imera , segunda y tercera oíase. 
Dir í janse para in formes y pasa jes a 

R a i m u n d o M o l i n a y C m c e l w ( S & s c g i r s a S ) , 

n f ia i I 
! 1 ! 

. ¡ F A B R I C A D E T A L L A R , S í S E L Á B Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U 

Ñ A S , E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . — C Ü A 

: R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 

« « « P A C H O : Amós de. E s c a l a n t e , BÚB^, 4, T e l . 8-23. F á b r i c a . C e r v a n U É . m 

P R U X I M A S S A L I D A S 
• t a M r i de este puerto el 6 de noviembre . 

• " P O . H !«páa .S£1R-© l o v t m í r e ^ 0 * * * * * ^ * * * * 

W * m r t m r r m 'da pa^a jos , frargá j c u a l q u i e r In forme f**t ' IMteir^ \)} ^ 
i)mro9 p a r a H & b a á a y V e r a e r u n y detaJlefn do íodoa lo» aer r le loa <la .W$9 
ypafiía, dirigir»!» a ¿os ^mBig /aa a r íoa d$ l » s a t e i f t m femim'^y 

E M P L E A N D O L E 
COMO E L 

Proü'urt) deífico connrimiio en U ñ é m 

p a r a l a reparación in í tan laa^a d ¡ l ca l zada , goma, 
í u e r o , tm ian tn , l inoleuin, t9jldi>8, muobie j -

S o l d a d u r a inctaaiánea p^ra í^bstraír l o s . eícapes de 
gas v s g u a ou las tuberías d j go ^a y p.orno. 

. wmi m mm\ v mmm 
í A l í l R P E l f g u a Í Í Í P , l i n k v í , no <¡ npn ac j íúü a lguna aobre 
flwv M í i i^i e l C U J R O L . 

B i e p s i P ' a c o n p e r f e c c i ó n l o e r a r a ^ o s e s e n p r e s d - » » 

D l r i p i f los pedi a s contra g i ro pt fst íh M A R C i U f i F I T R O D R I G O , Bai léo, 
2 F, Barce lona .—Prec io da la barreta por Correo, cer t i f icad?, páselas '¿,'i5. 

T r e s barretit-, f ranco correa , 9. 

P R E C I O l E S P E C I A L E S A L P O R M \ Y O R 

A C A S A I M P O R T A N T E se cederá l a ex i lus iva pura prov inc ias 
1>E rRKKESEVCU V PARA AI .MACKNES DE VENTA 

P e d i d el C U I R O T - . Qi\-,tiarói9 estuoefactoa de áu resultado. 

Se ;dfiseM en Imen uso. Inform,! 
ta Adi i t in is t rac ión . 

^ I - A J A 

conocedor de v a r i a s líneas y ^ 
puesto en el r á n i o de Llcoi>jj y| 
n i a l e s , por haber lo viajado, des 
locacián. I n f o r m a r á n en esta 
n i s t r a c i t o . 

• ̂ AAA/vv\̂ A^AAAAl̂ /vvv\a \̂wvvwA/v \̂\̂ ^y 

ñZOMEJ 
yPANTñLL/ l i 

DE L A CASA 

Paseo de Grac ia , 12P.—BARCELOSÍ 

D e p ó s i t o e n f a n i a g d e r l 

^ara obtener prospectos y uous de precios do nuestros productus o 
invenciones, añadir en la carta un Sdllo correo de 2 J cénti aos. P L A Z A D E P I Y MARGALI/íj 

VVVVt\.VV\WWA'\\'W'V\'V\'V\VV\\W\\l\\W«i 

S E A U Q U ¡LA 
« a l a y gabinete, amueblados. Cilli 
E u g e n i o Gut ié r rez (;iailes Compal 
?, teaxjero. 

Ú M É A D E C U B A Y M E J I I 

E l d í a 19 de n o v i e m b r e — s a l v o coa t ingenc ias—sa ldrá de S a n t a n d e r el 
vapor 

S u C Í I u i t á n , don R a m ó n de F a n o . 
«daiit iei- ido p a s a j e r o s de todas c lases y c a r g a , con dest ino a ¡a H A B A N A 
y V E R A C R U Z . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A , G00 pese tas , m á s 36,60 de impuestos . 
P a r a V E R A C R U Z , G25 pesetas , m á s 15,10 de impuestos . 

U M í - • O r B U E N O S A I R E » 

E l d ía 31 ,de oc tubre—sa lvo c o n t i n g e n c i a s — a l a s diez de l a m a ñ a n a , 
s a l d r á de S A N T A N D W i él vapoi 

V I A J j k N T l 

D e s e a colocación en los 
de C a l z a d o , Fer re te r ía o Paípelj 
s iendo conocedor de las líneas( 
l&ncia, S a n t a n d e r , León, Burgo l̂ 
do y G a l i c i a . 

I n f o r m a rár i , en esta 
oión. S e ofrece p a r a prueba. 

p a r a t r a n s b o r d a r e a Cádiz al v a p o r 

i a E u g e n i a 

flfut sa ldrá de a q u e l puerto el d í a 7 di? novioinl i re, coir dest ino a M o n t e v i ' 
á t a y B u e n o s A i r«s , admi t io iu lo p a s a j e r o s de todas c l a s e s . 

P a r a m á s i n í o r m e s , a i r íg i r&e » SUB cons.iguaiario» e n S a n í a n d e i et 
E o r e s H i j o s de Aní fe l PéreE y C o m p a ñ í a , teléfono 63r paseo de PsrBtf jk mít 
Diana S6. A p a r i a d ^ «.•úcasro 6-

N o Be pnede desateneder e s t a indisposic ión S'in exponerse a Jar[uoo«* 
a l m o r r a n a s , va l i ídos , n e r v i o s i d a d - y o t r a s c o n s e c u e n c i a s . Urge a t a j a r l a t 
t iempo, an tes de que se c o n v i e r t a e n g r a v e s enfermedades . L o a polvoe r» 
g u i a d o r e s de R I N C O N s o n el remed io tan s e n c i l l o ' c o m o seguro p a r a com • 
S>atir, según lo t iene d e m o s t r a d o en los 25 años de éxito crec iente , r* 
ffularizando perfectaanente el e je rc ic io de l a s func iones n a t u r a l e s dei r íes 
¿•e. No reconoce r i v a l en s u b e n i g n i d a d y e f i cac ia . P í d a n s e prospectoe £ 
Swator M. R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 

u n coche P A N A R D 10/12 I I . l ' . . abier-
ta, mod«!o H'íO. séininueyp, toda |prüé 
Ita. Pára ittfbíft íés, P e d r o Sanad®. 
T O R R E L A V E G A . 

P a r a S o s d i f u n t o s 
C O U n X A S U A f T J R A L E S . C i l I T E S 

(¡Kiao el Impjiestó del A y u n t a m i e n t o ) . 
J O S E P E R A L , floricultor, A v e n i d a ds 
Alóriso Gnl lón , n ú m e r o 41, j a r d í n , 
S a n t a n d e r ; 

IgancU de los aotomóTlles iUDM 

lUTOIOTILSS Y G&MIOHES DE 

SERYICIO PEKMÁHENTUÍ ^ 

F a l l o r .¿e reparac ionesi ín to '11 

im i to * Indepandlan^s 
P r e n s a p a r a tolo*^ "JT 

R U T O M O V i l - E S E K VEHT^ 
K s j a f l a 8-10 H P . , faetón c(n ^ J 
r puesta en marcha , nuejo, i* j 
P D t o s U-85 H P . , magBÍEC»1P-

18.C0O pe3stap' . 
F o r d , ruedas metálica? ^ (m' /7 
Bens HmouBine, a lumbr ta» 

19.000 posatífl. a 
C ) m « l b n i F í a t , F . 2, dooe»', 

19.000 peseías. 
i d e a Mam, 18 B , 4, treínt» r 

Oamlóa Peugeot, cuatro t o i M ™ 
pesetas. 

Idem Ber l le t , cuatro ídem. " J ^ 
Idem ídem, c inco ídem, i&.uw 

T E L E F O N O 2 ^ c J 

S e venden mater ia les 
de derr ibo. In formes: 

T a U e r moderno Para 1 i 
r e p a r a c i o n e s , con gara"ers0D 
lados , por conta r con P 
potent ís imo y activo. 

F A B R I C A 

araje-
T E L E F O N O 21-08. 

P r e n s a p a r a l a colocación de ban­
dajes m a c i z o s de c a m i ó n y neumát i ­
cos de l a impor tante C a s a S o o d r i c h . 
Los productos de esta S o c i e d a d son 
yti con<)('¡dis¡rno.s en el mundo auto 
mov i l i s ta por s u bondad y res is ten 
ñ a , super io r a l a s demáa marcas» Safes S a 2 i m 
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n t C ^ V B R Z DE m » . 
ARO V l f f . - P A G I N A r* 

FMPRESA FRAGA 

E M k M , La propiedad, el Sujo y la riqueza de 
' sea digna de tan maravillosa obra. 

e ios más grandiosos éxitos de i< 
decorado con q u e se presenta, 

1.(108. OÉ 
9 

a en tras parias, editada por fa Soc'edad ca 

2 actos 



E N T E R C E R A P L A N A 

Los delatores del Ejército. 
L o a nunicn' i 11 \p 

eoqulatk),1?! edpléj 
1 «.'(.il ipaida & día l a 

ccaneaciantie de 1 
dioíi EloirioniciiO 03 

[ Loia rioyipBi, a 1 
©teir'iiíi Juna, idi2 

A d o n A n d r é s A re l ie de l \ a l i e , Saíitonidierf y i! : 
] ) ( i l r ío la . y e a b a l l e r o . íx A i u l í i l u c í a . doc 

Sobre v o s o t r o s los q u e recogé is . d e l a r r o y o | iu f ia.dos de c i eno -para i3;U. m m í ÜIH • - i ' 
a n o j a i l o con m a l é v o l a y n i a l ( i i . s i imi la .da i n t e n c i ó n a l r o s t r o d e l j ' . j ó i ' c i - pnaciiesais r '.pii i l i 
t o , m i e n t r a s es tá en l u c h a y Vi t ice y se s a c r i f l e a y m u c r e po r l a P a t r i a i NuietsfcPa siiíiioeiPi 
e n los c a m p o s d e l R i f ; s o b r e v o s o t r o s los q u e e n voz do I ovan t u r e l os- . mi€ iYt¿ v Dciioas 
p i r i t a p ú b l i c o y p r e p a r a r l o p a r a msi.yorrts CIIIMÍ Í -a .s . Ipi en ienu i ió c o n i 
a c u s a c i o n e s " c o m a d r e s c a s » , h i j a s , m á s q u e de l a v e r d a d , d e l o d i o á f r i c a - I E l d í a 10 d H 
n o q u e p r o f e s á i s a esa nob le i n s t i t u c i ó n a r m a d a . , p o r e l e n o r m e d e l i t o ¡ v i a n d nt' •coiiitoi.cr 
do ser u n o b s t á c u l o a v u e s t r a s a m b i c i o n e s y h a b e r d e s b a r a t a d o m á s íigiLcsdai pa r roquas 
do una. vez v u e s t r o s d e m o l e d o r e s p l a n e s r e v o l u c i o n a r i o s ; sobre v o s o t r o s , l t iudo-ra ^eflOFita 
l os q u e a n t e t a l o c u a l exceso do a l g u n o de n u e s t r o s c o m í l a t i e n t e s con ic i l sfep&tííGio y < 
u n s a l v a j e de aque l l os que m a r t i r i z a r o n h o r r i b l e m e n t e a m i l l a r e s de \ n o i e s t r o buiem a n 

dos f u e r o n ob-
¡oinite eoi c.iisa 

e l ac i c.l i ' t aido 
neioi iaida v i l l a , 

p í o d e í - m i u b s u n a 
A, E.'la.li'M'u'ii p a r a 

¿ ' t t -sicorr i-c. a l o l a s ] ueantn 

i, enihoraibaiena a IGÍS 

PiRl A I M O E N L A C E 
i;i',Vx!inK> ni'í i^ d " no -

'm i i i ia t i r imon io ' en l a 
1 día P o t e s l a cinicán-
P,(•.•mana T e i ú n c o n 

aílito j o vían dei P a n e s , 
liieoí' dión Josá T a r n o . 

T o d o l o q u e no sean n o t i c i a s r r l a c i o a a d a s i ocai l a campañai 
t r o EJé rc i t i •stá dosa. iTediando que 

n u e s t r o s i n d e f e n s o s 
dos p l a f i i d e r o s y 

i l d a d o s y j u - o f a n a r o n sus c a d á v e r e s , l a n z á i s ge rn i - p L e s an t i c ' l p i ' jmcu nues t i r a c-nhora-
;á is c o m u o v i d o s v u e s t r a s f a r i s a i c a s v e s t i d u r a s y en , Ijuieai'a.' 

LA «GACETA» 

M A D R I D , 2 í ) . - t La «Galoeta» p u M i ^ a 
h o y , entina^ oitrasi, l a s si guie; u les, dás-
pasiciijOinieiy: 
DE, F O M E N T O 

R e a l ordlaa a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
r el h o n o r n a c i o n a l , ñ o r el. p r e s t i g i o de l a s a r m a s españo las p a r a ccin'tra.tar •media-nte coik-ins 
g a r . en l a s h o r d a s r i f e ñ a s . l o s m á r t i r e s y l os u l t r a j e s i n f e r i - 'Caa'bon uc-oosario p u r a l a calo.acci 
5*™= w ™ , , ^ i .d!ei vairKua malnaisterJiois. 

ca.mbÍD no h a b é i s t e n i d o u n ges to do d o l o r , n i u n a f r a s e de c o m p a s i ó n 
p a r a acjuel los n u e s t r o s h e r m a n o s c r u i c h n e n t e u l t r a j a d o s , n i u n a p o s t r o ­
fe v i r i l p a r a l os v e r d u g o s q u e los s a c r i f i c a r o n , n i u n a p a l a b r a do con ­
sue lo p a r a l as m a d r e s d o l o r i d a s , para , las g i m i o n t e s v i u d a s y p a r a los 
h u o r f a n i t o s d e s a m p a r a d o s , n i u n e l o g i o p u r a l os q u e s a c u m b i e r o n con 
g l o r i a , y h e r o í s m o ; sobro v o s o t r o s los a m i i i c i o s o s , l o s despechados , l os 
ní jezcfuinos, ;!(/> ma, l r / i j v a l t r i o t a s , s o b r e v o s o t r o s t o d o s c a i g a n , c o m o h i r -
v i o n t e l a v a , l a s a n g r e de l o s m á r t i r e s , l a s i m p r e c a c i o n e s de l as m a ­
d r e s , los a n a t e m a s de l a s esposas, l a s l á g r i m a s a r d i e n t e s de l os h u é r ­
f a n o s y l as m a l d i c i ó n e s de a q u e l l o s a u c . s in p a r a r m i e n t e s e n v u e s t r a s 
i n g r a t i t u d e s y en v u e s t r a s r u i n d a d e s s i g u e n c o n l e v a n t a d o e s p í r i t u h i ­
él i a n d o p o r 
y p o r v e n g 

d o s a n u e s t r o s h e r m a n o s . 
V u e s t r o c i n i s m o es i n c a l c u l a b l e . S i de v i r t u d t u v i e r a i s lo ano de é l i ' ^ ^ • , J U I O Í I U I A 

os s o b r a , o s a r í a i s h a b l a r de d e l i n c u e n c i a l o s q u e e n e l l a h a b é i s v i v i d o ' H P ^ ? Í ^ ^ •c < v ' i ' 
m á s que e n el t e r r e n o de l a l e y , l e í une m e r c e d a e l l a y a c i e r t a s de- 1 8 " d ^ o m m i t e ' V ° * 
l i l l i da .des y pas te leos m e d r á i s e n n e s i c i ó n s o c i a l y e c o n ó m i c a ? 

/ .Podé i s t a c h a r a n a d i e de c o b a r d e l os q u e c u a n d o e l p e l i g r o $©1 
v o s o t r o s b u s c a d o l lega' , p o n é i s e n s e g u r o v u e s t r a s p e r s o n a s , m i c i d r a s 
v u e s t r o s secuaces d a n c o n sus c u e r p o s en t i e r r a , o c o n sus huesos en l a 
c á r c e l ? ¿So is t a n d i g n o s , ta.n m o r a l e s , t a n c a s t o s y r e c a t a d o s , t a n l i m ­
p i o s de c o n c i e n c i a q u e p o d á i s a r r o j a r l a p i e d r a de l a a c u s a c i ó n , s i n te ­
m o r a -que a l r e b o t a r v u e l v a sobre v o s o t r o s y os h i e r a é l r o s t r o ? 

N o ; no l o so is , y p o r n o se r io deb i s te i s p o n e r m á s t i n o e n v u e s t r a s 
p a l a b r a s ; m á s c u i d a d o en v u e s t r o s j u i c i o s , m á s c a u t e l a e n v u e s t r a s a c u ­
sac iones y m á s p a t r i o t i s m o en v u e s r a s ne ro ra ta . s ; p o r q u e c u a n d o To 
que. ahora , i n te rnen y uro-e r e m e d i a r 0isf-á h e c h o ; c u a n d o l as k á b i l a s de 
a l l á estén s o m e t i d a s y d o m a d a s , p u d i e r a , suceder q u e a l c ru i cn os devo l ­
v ie ra , l a p e l o t a ; q u e v u e s t r a v i d a p ú b l i c a , m u y poco e d i f i c a n t e , se sa­
c a r a a l a s u p e r f i c i e y q u e ' v u e s t r a v i d a , p r i v a d a , q u e d e e j e m p l a r y ho ­
nesta, y s a n t a nada , t i e n e se d i e r a a la, p u b l i c i d a d . 

N o ; v o s o t r o s n o p o d i o s a c u s a r a n a d i e con ef icacia.; pa ra , a c u s a r 
b a v a u e t e n e r l i m p i a e l a l m a e i n m a c u l a d a l a conc ienc ia , , y ñ o r m u c í í o 
a u c l as l a v é i s , p o r m u c h o aue l a s p u r i f i q u é i s , s i e m p r e q u e d a r á n en e l las 
ra is t ros de o t r a s épocas, r e l i q u i a s d ^ o t r o s t i emipps ; s i e m p r e p o d í a en­
c a r a r s e con v o s o t r o s , m o d e r n o s f a r i s e o s , u n n u e v o Jesús q u e os d i g a , 
r o m o él D i v i n o M a e s t r o a los a n t i g ' i o s f a r i s e o s eme lo p r o p o n í a n arre­
d r a r a l a m u j e r a d ú l t e r a : " E l que de v o s o t r o s es té l i m p i o de p o t a d o , 
a r r o j e c o n t r a e l l a l a p r i m c n i : p i e d r a . » 

J E N A B O G. G E [ J O . 

II A 

M-Mi'iiuie¡t 

1. i'M 11 

e n f o r m a regkiiniíea'i-
, | t a i r i a , íieíeiriánitia a t r a s l a d o s . 

D E H A C I E N D A 
R e a l o r d e n p r o r r o g a n d o p o r l o s 

pi lazos qu© se ind.teaai la, a i m p l i a e i ó n 
d,s Jalccniqiiiais, p o r epfeímiois, a l os f u n -
c ionar ioE) q u e se m i e n c i o n a n . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a d m i n i s ­
t r a t i v a , c o n s u l t a s sobre a ñ u n c i o t 
V s u s c r i p c i o n e s , d i r í jase a l a d m U 

NUESITROS C O R R E S P O N S A L E S 
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NOTAS DEPORTIVAS 

Real 

1- A f l ' l C a . Urii.i cu,u •uns i i i i c i re» Pill' i I 
. L a atencJión tleJi jpaíia Cin¡tifa-o :Í 
i T O C O d M r a í d a tannibiién con i ": • 
l í enos , p e r o s i m a s esitai-.ülies. M - ^ k 

c i m i e n t e - ' nadia, (preotiuipa a h „ ^ 
quei dici fvévo i nos> JU^ibiMi. 

l a v a pamadoi aiiiilcinites en um 
i t r e -el í á r r a g o de h , ' , 3 
eis que- die T o k i o . ' 

. - ' b > d c l , 0 

v dedicar ^ 

Ice q u e e n l o s círculos g 
•i " o ibia dec id ido evnieunr 
toptada, c o m o resultado i..* 
de C 'n ina . 
i ivocadeia l os circulas ¡ i 

ci3 luecesar ío m v uu I Í I ^ 
semej 

o n o s 
e l éá 

95, aune 
t i ic impo 
jaimemití 
nupo; p e r o 

t o ú l t i n io i es 
Í'AV die ser fijuxonzaGK 

r a c o m p r e n d e r q i ie e l G o b i e r n o ciei 
a c u e r d o p o r c o m p r e n d e r q u e ^ i b e r i a 
den v i v i r c o m o el pez e n el a g u a la 
españo les y o t r o s m u c h o s h i j o s de l a h i s p a n a t i e r r a , que sin ser 
m e n t a r i o s m e r e c í a n se r l o . 

. / . l i . L E L A 

R í i k a d o 
•s país en el que uriicameáje 
m a v o r í a do los p a r l a m m J 

D E U N R O B O M I S T E R I O S O I T E A T R O P E R E D A 

D E S D E P E T E S 
H o y , d í a 29, c o n í i i j o nTiatniiinondú 

•en teirciaras. iiup<,!,,i.-:i e l laüóKioiao iai-
d u s t i i a i l , ve ic ino db csita v i l l a , don 
Firanxáacio ¡Pueirtiais! 

— E n la. brccnniPUirable C o v i d o n g a 
cen i ra,: i ;i t ' i i in.laén m a t r i m o n i o ' la h:*-
11a y d i s t i n g u i n l a señora , d o n ; ! A u r o r a 
•dto iMii/gncil coiu u n r i c o ind iano. , d o n 
M a n u e i l Gi l í , ' ie- ;Mcnie. en l a c a p i t a l 
dfei I.a M o n t a ñ a , . 

E n l i c a i a b u c n a . 
L O S LOiBO'S 

i Tempa-ano h a n coimiénzaldo a pfráS!S(t£ 
I t an . Lv eatetí daii iniois. an ima les i . 
I Hafoe l incis M k í x v iein e l tórtfnino do 

H O Y E N L O S C A M P O S d i o s a s que ewios «elquápicaís» h.an p r o - j V a l i d e p r a d o , m a t a r o i n y ;.déS 
Eíl día! di.', iliioiy cd do v e r d a d e r a p rue f p o r c i o n a d o a l a l i r i o i n a d n ' e s p a ñ o l . ¡unía heí innosa n o v i l l a . 

b » p a r a e l b u e n a f i c iona ido a l f u i - , P o r oeo no^ i>rec!¡lsia¡n'iosi n o ^ t i T i s h a -
b o L i c e r »u¡ preson-taci i ' -n, n i roc la .m. 

Doifido pc.ir la . m a ñ a n a puede, m ' o n - ' AlW en 'án s u s nomib res pa. ra q u i e n 
i-ai- susi áfiaflieisi ¡era los. C a m p o s die Smcirt de «ello d u d o : 
y n o m o v e r l a die e l l c r ; bateíta q u e e l 
S o l p o n g a , en. la f v - x m i d a d de que 
n q d o i j a r á d ía ver ' f ú t b o l . 

T'-j.no a l a s n u e v e de- l a m a ñ a n a u n 
par t í ' ido do caaiipemnaiío' de l a 15, 
ont i -e e l EicjUp/Se y ell Sieimipnic A d üían-
i e . bi i ; jo e.l aaibi i traj© d e F e r m í n S á n -
c' iex. 

Con este ''ina.tcih» d,a. coi in icn/ .o e l 
campeónatev en l a M o n t a ñ a : u n t o r ­
neo1 q u e •leisiulitará s n i n a n i c u l e r e ñ i d o 
y que. a p i e r a Dicta que ríe desl ice den­
t r o de l a mejoa" a r m e n i a , e n t r o c l ubs , 
jugaideai.''!-. púlslVoo y á rb i t vo - ' . 

P o r :1a t a r d e , á l a s t r e s y m e d i a , se 
n febrará e l lyaneaeionai l e n c u e n t r o 
RÉÍ I Un ión-Ra-c ing ; , ta.mbiién b a j o ú 
' . a ro i t r a je de P o n m í n Sánchez , v «i l i -
neánidc I c n eiquiipciá on la- f o r m a q u e 
a y o imd/ijcaaniGa y q u e m á s a b a j o r c -
pcStT.ncis h o y , de i j ando a s ia lvo t o d a 
i'osipcinsa.b-vli.daid p o r omies t ra p a r t e , en 
lo ' i ' o fe rc iU i í . e a. q u e l a co im ipos iáón N3a 
l a e te t i l v í i . , y a qn-». andcf i ie el Haci-ng 
n o t ^ n í a Jrrt u o t i e i q u e la. Rea l 
U n i ó n hab ía , que idado en m a n d a r pa-
ira e l caso q u e René j u g a s e . 

ÓI'ÍM i c i ' n i ' t i t c t.'j.m.pocl^ sa t i c n ' i r ió ; 
•tic.xis d o l a l l egada ' de M a d r a / . o , a 
oiirein! ÍX. ID r. deisdfi G i -

R E A L L ÜÍNÍ ION 
-Mu igun iza 

Zaboya,. Ana4.cde 
(¡a.mbi'ir-ruia. Ren-é P e t i t , E -gu izá .ba l 

E e t i e v r M e , A m a a i t c g u i , Pat . i ' ivo, E r a z -
( q u i , Aicosta. 

Suiriieintes. C a m p o y V i i l l a v e r d e . 
R A C I X w 
D i e z , Grbiz , M a d r a z o , P a g a z a , A g ü e r o 

iB'ii.iiioisia, L i a v í n , O t e r o 
F o m á i i d l o z , S a u t k i s t e 

A l v a r © ? . 
S u p l e n t e s , A g ü e r o (T . ) y M o a t o y á -

E L P A R T I D O D E L M A R T E S 
óBIi ma.rtios se m s ^ m el eracuentro 

Re-al L n i ' - n - ü a c i i n g . 
S i Reíté no jugaisia h o y , l a en t ida .d 

guiípuz.cda.na, l i a p i onii-t i i lo que en C'-'ite 
g u m l o p'a.rt.ido :ci3 s e g u r o q u e fonme 

n a r t e die feto e q u i p n . E s u n b u e n re ­
f u e r z o . 

Paira.: es te «niat.ol i» m a ñ a n a , l unes 
r-ii (¡.•••x.acluuránii ilintiilinlicidiefi en e l 

ejií ibiroo d e l par-oo de P e r e d a , do trei? 
a, i'i-ls'. 

Cd-.no y a tenemcisi índ feado ' , ol feí-
t iva: ! €.;••. a b r -ne f i c io de l na ti'¡MI a d o r 
dri l Rac i ing . M r . Peat. l .and. y e e r á ar­
b i t r a d o p o r é l .min ino. 

l l . n j - iVlcrni te pode;:'!' 'i,: nao p a r a el 
qui-1, e n la, tardío dlc h.-y, no sé doc.ida 
n v ci a Jos a'acüa.gu-isitaei y g u i j a i z c o a 
n o s , 

E N T O R R E l A V E G A 
••'Fni'a t.a.reli.1. a ,1a - t r e a y m é d i a , po i 

i c i ó n d!cil Comi i té -de- la . ser io B: 
art i ldo. die o r i m p e o n a t o 

M A D R I D , 2í) .—Los p e r i ó d i c o s d e l E l p ú b l i c o %stá respondienío 
l a noc í i c d a n l a no t i c i a , do que na s i - . e l e n t u s i a s m ó q u e se merece 
do e n c o n t r a d o el f a m o s o c o l l a r q u e ' t á c n | 0 i a j u z g a r por la iuieii 
h a c e t i e m n o d c s a n a r e c i o de l l o c a d o r . . , i „ „ , 
i cnc utcTixüjju u t w i y a u ^ d a d c o n que h a comcnzíido c a 
de la. duquesa, de A m i n a . 1 ^ , mñ 

PareeS se r q u e el c o l l a r f ué de- n o . Es s e g u r o q u i ' , de scguL-j 
vue l to" p o r u n a m o d i s t a que Lo e n - 1 v o l v e r e m o s a r e c o r d a r aquellos 
c o n t r ó e n g a n c h a d o e n t r e los e n c a j e s f p01,cn|e.s l l enos do la Capilla E 
de u n v e s t i d o que la d u q u e s a le h a - _ S o n v a r i o s los palcos v ú M 
bía o n v . a d o j . a r a su a r r o g o. !com,pro !n ,e l i ( ,os v numerosas laÉ 

Los p e r i ó d i c o s q u e ü a n Ja n o i u i a . i , . , , , i . 
d icen que en esto a s u n t o o b s e r v a n ! t a c a s y l o c a l i d a d e s do anliteatnij. 
de ta l l es i n n y c o n t r a d i c t o r i o s , po r l o . j ) a c h a d a s . 
c u a l o p i n a n qn la c u e s t i ó n e n t r a e n j La, E m p r e s a , atendiendo Ú m 
una , f ase m u y i n t o r o s o u i e . I m a n i f e s t a d o po r muchas persoi 
v t ^A^A^ \ vvvwvvvv \Mr tA^AA \vvvvvvvvvvv i ^v^^ l i j a d o la. l l o r a de este cspíCl. 
8lnd ¡CatO de la l n m a C U l a d ? . M o para las n u e v e de hi más, 

m , | el f i n de q u e n i n g ú n día exceda 
r a do salida y E l p r ó x i m o iueves , 3 de n o v i e m b r e , I t ns doce l a 

. 1 - • • i , ..... Ao . l .on i n s i s t i r los q u e p o r sus negocias 

. , •• J , l o h i a r a p r e s e n c i a r l o en cualquierai 
s iete y m e d i a a o c l m y ñ a m a , do h i . l ^ ^ ^ 1 ^ ^ . ^ ^ . ¡ - ^ el d o í n i i f l 
noche , e n e l d o m i c i l i o soc ia l . 1 ^ ^ ful lc i(-11 d,li,á eomienzo-a 

Q u e d a a b i e r t a la m a t r í c u l a ^ s d c j ¡ de ] a tai.de> 

e l l u n e s , 31 de l a c t u a l ; 

« E M S T I D O 

d isp 

E l onou; n ' . D . eerno y a üie nci:! d i -
n ' io , ha in te i ' . lo. no solí MU ca le ai lcr> 
cluil •• ci-ie e:it¡án m e v i o a d a teidias? sná 
e n v ^''idn'-'i p a r a , M r-v.-itai' | enn. ' : ; ' ' , 
r- i op f i n ('> DI" • l i t a r •!..•». m i . í o r a l i ­
neac ión poisál'fl.'©, 0;,íie a t.odn-: leisl a.fi-
("•OIKMICS. epie ya . en la ta i iu l ' - de ayc.-1 l inJiVn A b - n t a m m , y h ( i i m a é í 
ad.ri /ni ir iwom lacail'¡diádlG3 em grá io i ' : i '1- iTonrci lavega., , en e l ca.mpo d i ' é s t a . 
i ¡ , ,h ,d. I P t P E M O N T A N A . 

H o y •••."•'uirán det-'lpablijando en el 1 *«»******^^^A*A/VVVVVVVVWWWVVWV.'VWW«^«»W^ 

q $ m o m m m de p ^ m , de " " " ^ E C O S D É S O C I E D A D 

S u L í e n d o a la. v e n t a LLaimaída die P e -
p í n , y t a m i l n é n en e l tér in i ;no. m e n c i o -
i i í ix lo , e l coeho cioatnéo q u e b.aee e l ©ZT-
v i ic io de Pófesá a. Pesague- ro -.notó e l 
fond iu ic to r q u e loisi cabad ids ce pianía.n 
b;' i a tan te pecefl osos. 

Sa íp ' i t i ' i / ando l a idaráeiáj dicil reee lo , 
ounipeizó a a n i e n r con p i ceane i caes y 
i.: v i r .v . 'ndo a l o s v i a j e r o s q u e l l e n a ­
b a n e l cocí io . 

E f e c t i v a i n e n t e , a l os p o c o a metiros1, 
v e n u n 'recodo, d e l c a m i n o , a d v i i i . v -
r o n l a p r e s e n c i a de u n o s l o b o s , q u e , 

i.'.n.üiune'itrre'at'", ¡se c(mft> i 'ma."on 
e o n a t r a v e s a r l a c a n r e t e r a y h u i r 
m o n t e a r r i b a . 

T n d o iquedó, p o r l o t a n t o , en e l c o n - ¡ m á s - , 
s.i g u ien t e auisto. ' d í; i 

T. B . 0 . 
Potéis1, 29 oictulTO 1021. 

Ruega; la E m p r e s a a acpiellas 
nuü.as q n e encai 'gnen I1 
] )or t e l é f o n o , p r o c u r e n aiamlan 

; c o g e r l a s l o ant es posible, \>m: 
a r •d i f i cu l t ades en la a d n ^ 
; i ón . 

l a D u b l i c a c i ó n de l as .. Se n o s r u e g a 
S igu i en tes l i n c a s : 

( ( D u r a n t e la. t a r d e do a y e r se h i z o 
c i r c u l a r p o r n u o s t r n , c i u d a d u n m a ­
n i f i e s t o , en el q u e se v i e r t e n concep­
tos que se. p r e t e n d e sean moJestos 
p a r a n o s o t r o s . 

P o r e l m o m e n t o , n o s l ú n i t a m o s a 
c o n s i g n a r n u e s t r a m á s ené rg i ca p r o ­
t e s t a c o n t r a los que a s a l t a n la v í a 
p ú b l i c a , con el d e l i b e r a d o p r o p ó s i t o 
de a t a c a r en su p r e s t i g i o a los elo-

n p e r j u i c i o de e x i g i r en su 
r e s p o n s a b i l i d a d e s l ega les qne 

cs t i m e m o s c o n v e n i e n t e s . — R a f a e l de 
l a V e g a y L a m e r á . L u i s So la r .» 

civ 

E l señor conde de Gabarda, a 
s r o c h e con loa periodistas, como 
í u m b r e , les part icipó quehaW J 
12,50 pesetas con destino ala u ^ 
ra'tr iótíoa in ic iada j ; 
R e i n a , y c u y a s u m a había ... 
conducto de l a Jefatura Ae O W 
cas en n o m b r e de los capatacesy 
camineros de l pueblo ^ 

T a m b i é n comunico a los rep ^ 
gobernador c iv i l que por la a. 
ido en automóvi l a visitar I* 11181 
colegiata a e Sant i l lana del mar. 

•t^vvwvvvvwvvvvvvwvvvvvvwvvv^^ 

I l i ga va ( 

N ó . queremiopi Rab i la r m i l i d'3 le • ¡ í i -
adon;.-. forasteirosi . Son de f- •'. .'-a eo-v: 

npte-iidési de niüie ! i a 
•flfpn-riVai.cM l. '-Vb';n' 
y p o r el! r e n o n d i" ii 
ira.ba.jo- h a c.am îclíp 
p j " ) die j u í g o &y t m 

i Q u f & X tostó 
f i a a l'.a.ti'ieo, R Í 

sur 
ér-f r 

P X A I !01)A 
t í l p ai1'; MÍ o d í a 27 t u v o l a x a r c a l a 

:li o -dae m a -

v el 
i vj/ua-.d|e Po te 

qfui3 m pioc-.íWntQ tv", iKv . i i a l d e lia bo l la 
l o e n c u a n t o s caini- svcficcita ^ l a i ñi. úpip'la C u ' ' d a n c n 
r : i i ra - ' .m 'e ido . cuBáo y paiT-t i igio^o j u e z de i'M.'.r.im1?.ióa 
i c enno- i ^ em É-Ptpa- de Pcte.1, d e n F rán i va jeo de P . N a -
é, 'G-a imh: ' : ' j : ia . E g u i var ro . . 

j a i y Z a b n b i , F i r .'reai .'j •: d i i m a i doña. E l v i r a d e l 
p o r no. c i t a r a t o d o cil eqjujjpo i i nnée? R í o do F c r - i á j i d e z , t í a d e l a n o v i a , y 

K i n g i ú n b u e n a f i c i o n a d o p u e d e i g - d o n O d ó n ele I*. N a v a n o, bc r ina .no 
n o u M c i ; a i ^ ñ u n z a ^ 1 y t a r d e n p r o v e - ú ' t nov io . , 

záifeail, - A n a t a , A i n 

¥A. C A I ' K l . b A N D E L R E G I M I E N T O D E F A R N E S 1 0 , R E Z A N D O A N T E . L O S C A D A V E R E S H ^ h p d ) » 
%M E L I N T E R I O R D E L A P O S I C I O N D E M O N J E A R R U I T t ( I n í p r m a c i o n e s g r á f i c a s Vi'-lal-W^ 
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